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Graças 11 Onrcla Vinolas. brilhan· 
te jomnllsta espanhol. cuJa acção à 
!rente do Departamento de Clne­
matogrnC!a, consUtuldo durante a 
guerra tem sido notável podemos 
nqul e8Crevcr - está :issegurndo o 
futuro do cinema espanhol. O acon­
tecimento nAo Pôde deixar de ter, 
!undamentlll lmpartâncla. E, em­
qunnto aguardamos o momento. 
que deseJnmoo próximo, de aQUI fa­
zer lg\ial artrmnção do cinema n:t­
clonnl, consatrremos t1lguns momen­
tos ao cinema da n~o vizinha. 

ANTES DA GUERRA CIVIL ..• 

Jâ antes dn guerra a clnematognv 
fia espanhola era uma real!dade. 
Produziam-&? enlre 2S e 35 !limes 
por ano, que um mercado l>a.st:mte 
larao, em que catava Incluída qu:!.sl 
toda a América do Sul, paga,•a. 
Qunst uma dezena de estúdios tra­
balhavam paro l\ «Clfesa», «O-Fil­
mes>, dbérlcn1 e «Febrer y Blay». 
proclutorns-dl3trlbutdoras para que 
estiveram contral.ndos, entre outros, 
vedetas como Rosita Dlaz, Raquel 
Rodrleo, Antonlta Colom_é1 galãs 
como o portu11Ués Tony d'rugy, Ro­
berto Rey, Miguel Llgero, Plorlan 
Rey e Benlto Perojo eram os mais 
famosos realizadores. Nossec. antes 
de vlr para Portugal, taml>Ml tra­
bslhou em Espanha o que. aliás. 
9CO!l~eu a outros técnicos como 
O!lnner, os Irmãos Ooldberger. Pe­
pe Arquelles, o português V!Uar e 
Benrlque Caml)OIS, que em Esp:i­
nha trab:llhou como a.ss!stente. Ar· 
thur Duarte trabalhou também, dl­
rleJndo a organização de mmes no. 
clbérlca•. vindo para Portugal, com 
tantos outros. quando o desencadear 
dl\ guerrn civil obrigou a parall~ar 
as nctlvldndes dos estúdios. 

DURANTE A GUERRA CIVIL ..• 

Passndos os prlm<>lros tempos, 
logo que a organização das !õrça.s 
do partido nnclonaltsta o permitiu. 
pensou-se no cinema, cuJo vll!or, 
parn propaeandn e para fixação de 
momentos históricos não se podia 
desprezar. A par dos operadores de 
actualldades da Metro. Fox e Para­
mount. aos quais o clnema deve pâ-
81nu como a famosa explosão do 
Alcazar, surgiram os operadores pa­
gos pelo eovêmo de Sevilha. De en­
tre ês~ um mereceu distinção, pela 
prtmo1'06l\ qualidade do seu trnba­
lho e pela nctualldade !lagrante, 
obtida à custa de muitos perigos 
- Henrlqllo 01\rtner que, em Por­
tugnl nsslnou a fotogrnfla de «Oa~o 
Bravo• e das «Pupilas do Sr Reitor». 

Estn actlvldade de actualldades 
foi, assim, o traÇo de uni/lo entre 
a antiga produção e o momento 
que hoje nqul anunciamos - o mo­
mento em que o futuro do c\.nema 
esoe.nhol estA assegurado por uma 
piixluç.'lo continua. 

E' que da euerra nasceu o cOe­
)Xlrtarnento Naclonnl de Cinemato­
grnflp,1 de que acima tatamoo; e que 
~. stmul:Antamente apo!o e censura 

01reNor. editor e propr1etàrlO: ANT ONI O LOPES RI BEIRO 

nlio ~õ polltlc.'l. mas também artls­
tica e téenlca de tóclas as org~­
ções de cinema. e. também. produ­
tom d~ !llmes de propaganda.. 

Ainda outras razões permitem 
afirmar que o cinema espanhol não 
parou durante a euerra: na Ale· 
manha produziram-se versõe.; espa­
nhol~s entre ns quais «Carmen la 
de Trlnn{\ll dirigida por Florian 
Rcy. 

D EPOIS DA GUERRA 

~~e mesmo realizador dirigiu o 
primeiro fthne depois da gu~rra -
cDolores», que foi !4lmbém o pri­
meiro feito depois de se divorciar 
de sua mulher e habitual ,·edeta. 
Imper!o Argentinn, e. ainda o pri­
meiro filme que correu. com o ti· 
tulo «l..es Nults d'Andnlousleo, no 
cinema !rnn~ «Le3 Portlques» -
e com bastante êxlto o que pode 
pt>rmltlr snlutores reflexões s6bre o 
tema cposslbllldades de mercado». 

Desde ~ssc momento têm-se pro· 
gredldo bastnnte. Actualmente o 
panorama que o cinema espanhol 
oferece e pelo qual se apresenta. 
garnntldo o seu futuro pode apre­
&entnr-se em traços largos. Os estú­
dios ~ão os mesmos <o de Cludad 
Llneal da cc. E. A.•. o cRoptense>, 
cBallesteron. «Aranjuez». em Ma­
drid: «Orfea1. «Lepanto:t. cTrilla­
·la-Rul\·e• em Barcelona) e um no­"º em vln~ de ccabamento nos ter­
rerl06 de Chamnrtln la R06ll. l!:ste 
~. em ponto pequeno. uma obra ver-. 
d11de1r:imente modelar, com 3 cpla­
teaux• e respectlvas salas de pro­
Jccç.to. equipado para. mistura a sels 
bandu. três cqulpagens de sons R. 
e. A. e Klnngfllm, luxuosos cama­
rins p~ra homens e mulheres. ma­
enitlco terreno para exteriores. 
etc.... Esta gmnde fábrica de fil­
mes é dlrlgldn por Bemaldez - 81).-t­
Jlzado técnico que. em Portugal foi 
ns!llstente de António Lopes Ribeiro 
em •Revolucl\o de Ma!O» e dlrector 
de $0ns de cCndo Bravo». 

ASSECURA·SE 
A CONT IN UI DA D E .•• 

Claro que uma obro da enverga­
durn dêste estúdio nllo se cons­
truia para flC)r nns contlngênclns 
de p?.usai; de actlvldade. Florlan 
Rey ,-.11 ai realizar o seu próximo 
filme cTlerra BruJa. que se liga es­
pecialmente a Ponugol pois os ex­
teriores seriam passados na rron­
telm Mlnho-Oall1A1, do lado por:.u­
gués. Ainda mats: Arthur Duarte 
que há dias foi a Espanha trou.~e 
a now\ dn posslbllldade de dirigir 
uma vel't'ilo partuguesa desta peU­
cula. utilizando téenlcos. estúdlb e 
lnboratórios ponugueses. O galll. 
dai; duas versões ser!\ o português 
Tony d'Algy, euJo ve.rdlldelro no­
me é António Infante. actor que Já 
filmou em Esp.mha. Argentina. ;\ié­
xico. Prancn e Hollywood mas que 
em Portugal pn\tlcamente é descc>­
nh~ldo. 

Maa muitos mais filmes viio sair 

Um4 foto de t 8oda en CQSllU<a, filme de flenr!Qiu G4.ttntr, que ltustr4 bem 
o esplendor f()(Qgrdflco d<l obra. 

dos estúdios espanhols. Nwn rápi­
do balanÇo lembramo-nos que Cas­
tclvl prepar:i. um rume; o nosso 
conhecido Isy Ooldbereer é o ope­
rador «Um Marido Barato•; Lopes 
Rublo \'al·se estrear a dirigir «As· 
sombro de D:1masco1; n c. E. A. 
faz cT!crra y Cielo1; nos estúdios 
Roptense filma-se cJal Alai» 96bre 
a pelota b.-uca, do porto nacional de 
Espanha: uma nova compa11hia. a. 
«Quinefone• vai tnmbém produzir 
um filme cujo nome Ignoramos; no 
•Lepanto1 filma-se com o grande 
actor Jaime Boms. glória nacional 
de Espanh3, conUnundor das tra­
dições duml\ grande famllla. de ac­
t.orcs: Jullns Flechner dirige cRap­
tcmo Ustcd»; na «Clnédla» além d~ 

Crucero Baleares» dirigido por Hen­
rique dei Oamp0 e «Jullela. y Ro­
mea» produzidos para «Ballet y 
BlaY•, mi fazer.se, com uma \'er­
sáo Italiana, a vida. de Laurl Volpl. 

Como se vê razões de sobra tem 
o Cinema Espanhol para. estar em 
!esta. O seu !Uturo npresenta·se ri­
sonho e prometedor - assegurado 
por um:i. produção séria e continua. 
E rnz[io nos MS!stla J.iu!llmente, 
quando !azfam()(t. na abertura dês­
te artigo. \'otoo paro Igual sorte 
do cinema Mclonnl. Calculem o 
que scro escrever wn dla: o Cin~ 
ma Portugu~s tem o seu futuro as­
segurado. 

FERNANDO OARCIA 

U M 
D E 

MAN 1 FESTO 
CA RCIA VI NOLAS 

Manuel Augusto Oarcta Vüiolns, 
chefe do Departamento Nacional de 
ClnemalOllTa na da vizinha Espa­
nha (porque em Espanha o cinema 
merece ns honras dwn departa­
mento nnclonnl próprio), acaba de 
publlcnr na excelente revista que 
dirige. «Primer Plano». semanário 
que marca pelo seu cunho moder· 
níssimo, llberLO dos cânones sedlços 
do jornnllsmo cinéfilo de chapa. 
um manlresto que. a t.odos os tltu· 
los, pode considerar-se notável 

RarM Ve7.CS vimos o agucllsslmo 
problema das cinemato11rat1as tna­
clonru!llt colocado em bases tão só­
lidas. com tanta Isenção e tal su­
perioridade. O cinema é tldo e 
havido como uma arte interna­
cional por excelência. A concepção 
americsna do esl)e<"táculo da luz. 
reunindo em Hol\ywood eeotes das 
mnt:: a!'lStadns e diversas partes. 
ln!lul, como llAo ~ deiAr de 

ser, na concepç.to uni\'ersal do ci­
nema. quer sob o ponto de ~ 
comercial como sob o ponto de \1S­
ta estético. A ela se têm procura.­
do opõr outras concepções di!eren­
tes. A mata notl\vel até hoje foi, 
s.im dúvida.. a russa, manifestada 
por S. M. Elsens1eln, por Kaufman. 
POr DoJenko, POr Tcbervlakov e 
Alexandrov (a concepçilo de Pudov­
klnc. essa. é puramente lnternt1clo­
uallsta). A Sovlécla da «Internacio­
nal» foi, paradoxalmente. a nação 
mais cnnclonal'-'tn1 no capitulo cl­
nemntoerártco. 

Suree agora a tese espanhola. 
enunciada brilhantemente por Gar­
cia Vlflola .. «Anlmatógrafo1 con.~­
dera-o. tllo Interessante que pediu 
ao seu autor autorização para a 
dlvulear nas suas p{ogtnas. o que 
começam a !IU'.er num das seus pró­
ximos m'lme'°"· logo que nos cbe­
euo a retpectlva ll~nça. 
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((REBECCA>> 
, 
e um filme 

, 
como e excepcional o 

excepcional 
livro donde foi extraído 

Tirndo do romance famoso de 
Dnphne Du Maurler, edltado com 
o mesmo titulo - um verdadeiro 
cl{li;illco do nos.w tempo-cuja ti· 
rasem nos palses de llngua inglesa 
atlng)u a cifra verdadeiramente as­
tronómica de três milhões de exem­
plares. «Rebeca> conta-nos uma das 
mais impresslonan~ hls!Qrlas de 
amor que ~m sido proJectadas num 
tcran. quer pela alta Jntensldade 
dmmáttca das situações, quer pelos 
C311·anhos carácteres que nesta hls-
1.ófla. e\·oluem, mnravllbosament.e 
''h'il!Ds por um grupo notável de 
:tcídN'S de grande classe. 

O argumento de cRebecca•, pn­
ll'l'OrOSamente adaptado ao cinema 
PQI" dois dos melhores nomes de 
cenn;istas com que Hollwood conta 
- Robert E. Sherwood e Joan Har· 
rLson - põe-nos a par da exiStên­
Cla estranha e complicada dos ha­
bitantes do castelo de Manderley, 
que vh·em sob o domlnlo absoluto 
dum ser que em vida ra.wlna~'a «1-
c:0s qu~ dêle st: acercavam~bec­
ca», a primeira mulher de Maxlm 
<le. Wlnter. E' nessa mansão, onde a 
memória de Rebeca perdura, que 
vai viver a segunda mulher de De 
Wlnt.er, uma jovem de orlaem mo­
de$ta mas de grande encanto, por 
entre o ódio e a lnveJa dos que a 
rOdelnm. E' all que se passam os 
m'us empolgantes momentos que é 
pocslvel conceber, ns cênas mnls 
emocionantes de •Rebeca», a mn!s 
recente produção de David o . Se:lz· 
n~~· 

Q<lEM ~ DAVID O. SELZ NICK 

tinvld O. Selznlck dls!ruta hoJe 
- iaJ como AI wauts, outro nome 
que merece ser lixado - uma ,das 
mn!s destacadas situações dentro 
dn Indústria clnemntográrlca ame­
riç11na, Justamente ganha pelo seu 
extraordinário sentido do espectâ­
culo ctnemat.ogrártoo, pela sua vJsão 
11wt1laar do ~ócio de cinema, pe­
la &ngacldade demonstrada na re­
velação dum talento Ignorado, na 
eflCOlha dum encenador cuja perso­
nqlldade mais se ajus~ à obra a 
re(lllv,nr, na selecção dum assunto 
a mmar, enfim, por t«tw; essas 
quatJdades verdade1rameni.e excep­
clonols que devem caract.erlzar um 
\ erdadelro cbe!e do produção. S!lo 
d~ exemplo marcante algumas 
das obras mais sérias que o cinema 
cont.a. como coawtd Copperflel~. 
•Duns Cidades», •Nada é Sagrado», 
•O Pequeno LOrd», 411\nna Karenl· 
na», cNa.weu uma Estrêhl», 41Aven­
turoll de Tom Sawyer», cGone wlth 
The Wmrt. eco Monte dos Vendn.. 
VlllU. 

ASslm Selznick não duvidou es.­
col~r para <llrlglr a adaptação ci­
nematográfica da novela de Da­
phne Du Maurler alguém cujo no­
me a América Qul\sl desconhecia, 
chrunando-o dlrectamente de LOn­
dres, e para primeira actrl:t de «'.Re­
beca> uma modesta artista que 
Hollwood t.elmava em Ignorar. Que­
remos rererlr-nos a Alfred Bitch· 
cock e Joan Fontalne. 

HITCHCOCK, UM GRAND E 
REALIZADOR INGL~S 

Considerado como o mais pessoal 1 
dos realizadores Ingleses, Hltch· 
cock trabalha no cinema de$de 1920, 
succs,,ivamente como redactor de 

Um a rtigo que elucida completamente acêrca da categoria 
e do valor da produção d3 «United Art ists» que t ôda a 

c rítica ame ricana e ingleca distinguiu com 4 estrêlas 

Joatt Fontolne e L<lwrence Ollvler tllo Of pr01agonU101 de •Rebtccat. Duas fl11u· 
,.-a, de Mo tnr~nJQ cmoçdo 1t4o cpcr~ccm /rcqüentemenre not ttt-rcn$•. 

E os lnrtrpreres emto d altura dos pu1ona11tns. 

leaendas, dlrector artlstico e por 
fim, em 1923 como encenador, no 
dirigir Bethy Blythe em •De Mu­
lher para Mulher», que o Tlvoll 
exibiu entre nós, <' mais tarde n 
Oll:n de mérito que era 4lA ~iulher 
do L:lvrador», que nnquele mesmo 
cinema passou. Em 1930, quando o 
sonoro Iniciava na Europa os seus 
prlmeJros passos, ó Hitchcock quem 
realiza «Blackmall», o ptimelro to· 
no!llme Inglês, obra que marcou na 
produção europeia da época um lu­
gnr de merecido destaque pelos e!o­
mentos no\"OS que traita a uma es­
t~tlca nova do clnemo. i:lle foi tam­
bém o realizador de cO Homem que 
sabia demasladon e «Os 39 De­
graus», dois rumes de nmblente PO· 
llclal que se podem considerar dois 
modêlos do género, tal como «The 
La<ly Vanlshes•, que hf\ dois anos 
os crltlcos dos Jornais ammcanos 
consideraram o melhor ritme estran­
geiro exibido nessa época, nos E$­
tados Unidos. 

Especlallzado em rltm<'S de atm0$­
fora estranha, de ambientes miste­
riosos, em que o cnso policial cons­
tituo o fulcro em \'Olta de que glrO. 
a acção, dJOcUmente haveria no pa­
norama cinematográfico mundial 
quem com mais acérto e justeza 
pod~ arcar com a tremenda res­
ponsabilidade que era levar «Rebe­
ca» ao cinema. Por Isso essa ('SCÔ­
lha mais não é que a prova renl 

da categoria de Alfred Hitchcock 
e, também, a a11udeza de visão de 
Dnvld O. Selznick. 

A INTERPRETAÇÃO 
DE «REBECCA» 

Lawrence Ollvier, o enipâtlco 
senhor de Manderley, cuja ex!stên· 
ela é toldada pela tragédia do seu 
primeiro casamento com Rebect\, 
.mo1·t.a em clrcunst.Anclas misterio­
sas, tem no ritme uma criação ex­
troordlnârla. 

Ao exccpclonal lntérpret.e de «DI· 
\'órclo de L.'l.dy X• e de cMonte dos 
Ven<la\•ats» coube d~mpenbar a 
personagem de tão complexa pslco­
\Ogla como é a de Maxlm de Wln­
ter. erguida por êle, mercê do seu 
pujante tal<!nto. maravilhosamente. 

Jo:m Fonl.alne, ai.é aaora utiliza· 
da em papelinhos sem ca!A!gorla, ln­
terpret'ando personnaens a.tlitiva­
mente anodlnos, vive de forma ab­
solutamente notável a !lgura tema 
e torturada da segunda mulher de 
Wlnter, que o casamento conduz a 
um melo onde tudo lhe é hostil. 
desde o ambiente aos servidores. A 
sua criação, porque duma au~ntlc.'\ 
criação se trata, de grande Inten­
sidade dramática, é magistral, ver­
dndelramente consagradora. Em 
boa verdade, só uma nctrlz de gran. 
de talento poderia arcar com um 
pn!)el de tão grande responsab!lldn­
dc. 

Foi posto à venda o segundo livro de versos de 

ANTó NIO LOPES RIBEIRO 

«0 LIVRO DAS HISTóRIAS» 
Encontra-se em todas as livra rias 

Do mesmo autor: .«O LIVRO DAS AVENTURAS» 

A sun,actuação em •Rebecca» ele· 
vou-a, dum momt'tlto para o outro, 
da mais vulgar mediocridade à mais 
alta categoria, colocando-a entre M 
maiores artistas do cinema de hoje. 

Por sua vez sllo dignos de especial 
mcnçllo Judith Anderson, um no­
me no\'O no ctnemn. grande lnt~r­
prete do moderno teatro. america­
no. n quem coube a personagem si· 
nistra, alucinante, da go\·emante 
do misterioso solar de Manderley; 
o veterano C. Aubrcy Smith, George 
Sanders, Nlgel Bnicc, Reg\nald 
Denny, Gla<iya Cooper, Florence 
Bates e alguns outros nomes. 

OS T tC NICOS DE • REB ECCA• 

O elevndo nh•el artlsUco de cRe­
beccn». a alt:i qualidade técnica 
que aquele rnmo acusa. deve-se, 
também, é justo rereli-lo, a um 
nllcleo de colaboradores de real 
mere::1mento que Intervieram nn 
mais recente produção de Selznick. 

Situando-se a acção de cRebecca» 
cm Inglaterra, numa das suas mais 
tlplcas reglõ.?s - Comwall - Sei~ 
nlck chamou a colaborar no seu !li· 
me. como conselheiro técnico, um 
das mais competentes personalida­
de~ em assuntos Ingleses, o major 
W. A. Bagley. cuJas preciosas ln· 
dlcações contr!llulram poderosamen· 
te ~ra dar ao mme umn unldnde 
e uma verdade a todos os tltulos 
notável. 

1 

A Lyle Wheeler, arqult~cto che­
fe da Sel2nlck lnternntlonal, coube 
nao só o t raço de todos os planos, 
como arranjar, com bom gõsto e 
propriedade, os quarenta cdécors» 
em que decorre a n~lxonante 
acção de cRebecca., e que contr!· 
bulrnm à maravilha para dar a 
atmosfera rlaorosnmente inglêsa da 
obra. 

A rotogra!lo, primorosa, de Geor­
ge Barnes, o ccameraman> de •Ex· 
plorador Perdido•, o autor dessa 
outra !otogratla espantosa de cJu.<­
tlça de Jesse Jamcu, e a judlclo..'tl 
adapt.sção musical de Prank wax­
man. são elementos preciosos na 
vnlorlzação da adnptnc;iio clnemato­
arMlca do livro célebre de DnphM 
Du Maurler. 

A COTAÇÃO OE • REBECCA» 

cRebecC.'l•, que n Sonoro Filme 
vai apresentar brevemente em 
Portugal, mereceu da Imprensa 
americana as palavras mais entu­
sll\stlcas. a.~ cl~lflc11ções mais ele­
vadns que a um filme podem ser 
atrlbuldas. Não só as publicações 
corporativas como, multo especial­
mente, as grandes revistas Indepen­
dentes. dedlcadas exclusivamente 
ao pt)bllco cln~rno, lidas por ml­
lhõts de leitores e cujas tiragens 
nllCendem, no c1u10 de algumas de­
lns, a centenas de milhar, lhe con­
cederam os seus mais altos galar­
dões. Photoplay, Modem Screen, 
Motlon Plcture, Movle :\ilrror, SI!· 
ver Screen. Scre~m Llfe. tõdas to­
ram unãn;mPS em dar a cRebeccn1> 
o. clnssl!icação de quatro estr~la~. 
slmbolo máximo da qualidade dum 
tllme, na. deslgnnçfto americana. 

Falar mais de «Rcbecca» seria. trn­
bnlho Inútil e lnalórlo; o que rum· 
bamos de re\•elar parece-nos su!I· 
clentemente elucldntlvo sôbre a ca.­
teaorla excepc!onal d~~ !llme. 

M. R. 
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• v corre io de « Be l-Tenebrosol> 
Cheg:i a parecer 1mpossh"cl, o número de 

car1:is que todos oo dlns. pelO corrtlo d;' ma­
nM e pelo correio dn tarde. chegam à nos :1 
redncclo endereçadas a «Bcl-TcnebrOSO»! 

o nosso colaborador, no cabo de 1rt's núme­
ros, J!I não :em mãos n medir. Mns cBel·Te­
nebroso» é incansável, e jurou-nos que dlspcn· 
53ri&, n1ra\'es de tudo, nJudnntes ou secretà­
r!os. Faz questáo de responder pe:<SOalmente 
a 1odos os $eUS e <multo cm especlnl ... ) n to­
das :is suas consulentes. 

Slll\!e, porém, lmplnclivcl, o problema do es-
1>3ço: Pois êsse vnm03 resolvê-lo de rormn radl­
c:il: desde que cBel·Tenebroso» consl11a dnr· 
-nos original suficiente, publlcnreroos M pl\gt­
nas suplementares que !orem necessàrlns pnrn 
que 'IS respostas nC.o sofram atraws dese~­
peronte e desanimadores. 

o crefercndum• dos re1rl\los-brlnde, de quE' 
jà hoje damos os primeiros resuttl\dos. nlc:\ll· 
~ um êxito nori>vel. E' evidente qur, por 
con,·entênclas técnicas. todos os artistas c1ue 
eslão destinados a npnreccr nas c11pas dos 
prôxlmos números não poderão rtgurnr lmcdln-
1&.mente nn nossa galeria. Mns disso, como 
de tudo, Iremos Informando o~ nossos leitores. 

• Assinantes 
Não foi por esquecimento, mns multo de 

propósito, que c:Animatógrofo• nilo publicou no 
seu prtmeiro numero .. i.arlfa das suas ns.•I· 
na<urns. E' que ntlo esu\ nn nos.<.<i lndole es­
tabelecer compromls.o~ que ndo possrunos 
cumprir. Mns bastou n procura do primeiro 
p:ira que desde o n.• 2 o pudéssemcs t:iur com 
~nça, tanto mais que re<"el>l>mo.• pedidOJI 
de amnatum ainda untes d" publlcar º' r ... ~ 
pttlh'OS preç<>!L 

0 ' assin .. nte~ de «Anlll\Jlt~r.1fo• QUE' mo­
rlm no contin"nlt: de\'trúo, tm principio, rr­
,.r <i $l'U )orruil nntes de de ~r pó:sto à 
'end~ ao público. ReU'n.imo<-lh.> .surprez.1s e. 
desde J;i, t~;n a garantia dt\ pn•fer.:ncin n:is 
l.,;;W que vamos promover. E quanto mais 
=msmes tivermo,, - melhor i;~ra o n°"'° 
jornal. 

Por outro l.ldo, nesta prlmelrn campanha 
de assinaturas, todos os n ... ~1nnn1C'I que 1ns­
ere•erem OUlros dois rt>ecbcr.io uma. !owgra.fln 
de c1nemn, escolhida nns nOMOS colecÇÕ<'s. 

C!lamamos a atenç1ío pnra o seguinte: to­
dos os asslnnntes da. 1.• série d!' cAnlmntó­
grafo• têm direito n receber os ni1mcros que 
faluu·em psm. completar a sua nsslnaturn. 
desdl' que nos enviem o re<'lbo que tem cm 
seu poder. 

Ao,; que não encontrnr('m o recibo. sollcttn­
mos que nos e~crevam. Indicando a sun mora­
da nc1ual, e o pe1·IOdo da assinatura. Cano. 
semes1re ou ir1mestre>, pnra que o possamos 
conferir pelo nosso antigo registo e rcMabele· 
cer o serviço Interrompido. 

• Uma exposição de caricaturas 
Deve Inaugurar-se brevemente. na sede <lo 

Sindicato Nocional· dos Profissionais de Cine­
ms. uma exposição de carlc!\luras clncmn10· 
gràflcas do talentoso caricaturista por1uen'<' 
:\fa.'\uel Gulmarles. A cxposlçllo, que ~ felt:i, 
sob o patroclnlo do Slndlcnto e <.li> «Anlm:lló­
grarot, reune trabalhos de multo lnter~"ie. 

Contsmos cem a pre<enca dos no'5<K lelto­
rM. n~ dnt:i que anuncbrcmcx oportunamente. 

li Um cavalo 
Hou\•e um jornal da tardt· que :ichou multo 

fSP>rll.uoso glO'<al' um eco. daquelc:-s qur se es­
cre,·em para encher, baseado no Sl'i\llnte mo-
1e: a morte dumi• égua que pertenceu a Ro­
êolro Valentino, e que O!I ndmlrndorcs do nstro 
que foi o ma18 nmndo de todos o.• a.atros cio 
cinema enterraram com tO<lns as honras. Tudo 
.-star!a multo bem se niio \'lesse !!\ c.>st.• !m•e 
tõln: cldolo de qunnias menina.~ clorótlcas 
existiram à super!icll' da TE'rra1> ... 

Clorótlcas porquê? 

' 

s 

Onde 
de 

os estão 
há dez 

cinéfilos 

' anos .... 
«Mais o u sont les nc igcs d'antan? ... » 
A melancólica pregunta de Villon, pe1son3gcm e minentemente cine­

m atog rá fica (q ue m se n iio lembra do « Re i Vagabundo» e de «Se eu fôra 
Rei»?) acode-nos ao espírito no limiar dêstc artigo, que não quereria me­
lancólico. Pelo contrário: precisaria de encontrar as tona lidades quentes. 
a alacridade vibrante da oratória, para dirigir do alto desta tribuna do « Ani­
matógrafo», à asse mblea atenta dos me us bons lei tores, um clamor de cha· 
mamento e de incitasão. 

«Animatógrafo» nasceu - já o d issemos - da necessidade de cerrn 
file iras. N5o porque o espec táculo do cine ma estej3 periclita nte ou sequer 
ameasado de periclitar. Temos acumulado e continuaremos acumulando 
nestas colunas provas cabais de que niio é :issim. Mas um risco se correria 
pela certa se continuasse a não have r cm Portuga~ uma única revista ou 
jorn;JI de cinematografia: o público pe rde ria o contacto indispensável com 
a marcha do cinema. As novas revelações, os novos filmes, as tendêneias 
novas, os princípios novos (porque o cinema, :irte jovem, se re nova e desen­
volve eom a pre~sa feb ril da adolcscê nci;i) surgiriam abruptamente, sem 
pre p3r:is5o nem explicação. E chocar-se-iam com o públiço, desprevenido e 
desate nto, pois só uma reduzida minoria t em possibilidade de adquirir as 
revistas estrangeiras,'e hoje me nos, ve rificada :i desaparisão das mais baratas 
e popul3res, que eram os semaná rios franceses «Cinémondc» e <t Pour Vous». 

Jncomprcensivelmen~e. os jornais diários portugueses (honrosa exc:ep­
!;ão feita ao « Primeiro de Janei ro>» desinte ressam-se com superioridade do 
cinema. Esquecem-se de que o cinema é o espectÃculo que mais público 
atrai e que o atra i com mais regularidade. E, no entanto, e m 1927, 28, 30, 
tudos - absolutamente todos - dedicavam semanalmente uma página in­
tei ra aos filmes e à gente dos filmes. 

Hoje, o que por 13 ve m de cinema é só isto: um:i ou outra entrevista 
com «estrêlas» de passJgem , um;i o u outra v:iga resenha de « premiere» de 
f ita portugues3, doze linhas sôbre um3 curiosidade cinéfila, os Jnunciósi­
nhos e os reclamezinhos d:i ordem - e ;is famosas c ríticas. 

Ora ningué m pode a t rever-se :i afirm;i r que isso acontece assim porque 
o cinema deixou de te r inte rêsse jorn:ilístico. Cremos até que n5o h3 mais 
benvindo lenitivo para os bombardean1cntos cotidianos de que dão pontlla­
líssim a not ícia , que êste diabo do c inem:i, f~brica 3mena de sonho, manan­
cial de vida, de mocidade e de belcz:i. 

Mas isso n5o é connosco. O que é connosco é is to: 
Quando h ti dez anos, quhi sós, nos ba te mos pela revolu~ão dos sons, 

reünimos à nossa volta ;ilguns milhares (mi lha res, sim, senhores! ) de rapa­
rigas e rapazes que, por todos os meios, pelo corre io, pelo te lefone, procuran­
do-nos pessoalmente , ou pela simples compra do pape l que fazíamos im­
primir, nos aplaudiram, nos animara m e nos levaram 3 vitória total. Foi sôbre 
essa certeza que se equiparam as sa las m udas com aparelhos de som, que 
se construiram o estúdio, .os laborató rios, e foi possível produzir filmes na­
cion:iis, desde a «Severa» a «Pôrto de Abrigo». tsses amigos, êsses «Ciné­
filos» existem. Hoje são médicos, advogados, e ngenhe iros , militares, arqui ­
tectos, comerciantes, industriais, artistas, casaram, tiver:im muitos meninos 
e foram feli!:es - ou n5o ... Mas niío ac reditamos que n5o conservem pelo 
cinema um resto de carinho. Mais : t emos a certeza que freqüentam com 
regularidade as salas obscuras, que já vi ram 3 «Ninotchka» e :is «Mulheres», 
- e que compram o « Animatógrafo» ..• 

Pois queremos saber q uem r.5o! 
Vamos abrir uma inscrição de «ciné filos», na nobre acepção do termo, 

conforme a explicamos no últ imo núme ro. Mas restringimo-la àque les que 
já iam ao cinema e m 1929, que ass is tira m 3 eclosão triunfal da sonoridade. 
Com ê les fundaremos um clube - o «Clube do Animatógrafo» . Quando po­
dermos ;ipresentar cem nomes, publid-los-emos. Os m il p rim ei ros serão ·os 
sócios fundadores . Par:i a inscriç5o não se exige qualquer outra formalidade 
senão esta: o nome, a profiss5o, a morada, e a declaraçiío de que já ia ao 
cinema e m 1929, fe it:i num s imples postal e nde resado para 3 nossa redacção. 

Bem s:ibemos que esta iniciativa, cujo interêsse nos p:irece inútil acen­
t uar, pode esbarra r de encontro 30 mêdo do ridículo que tanto embaraça as 
coisas portuguesas. M;is pa rece-nos mais rid ículo deixar que gente ignara 
imag ine que o cinema n5o cont3 :imigos certos. 

O c ínem:i de hoje precisa dos ciné filos de o ntem ! Se todos êles se 
inscreverem no «Clube do Animatógrafo», g:1 rantimos-lhe que não terão de 
que se :irrepender, 

ANTóN IO LOPES RIBEfltO 

/ 



• ANtMATóGRAPO 

. NOTICÍ AS DE H OLLYWO OD 
FRED ASTAIRE QUERE SER MAIS ACTOR 
DO QUE DANCARINO 

Por HO!lYWOOd Pl\SS..'\ lliOr:l um!l 
' '!Liª de lnSlltlsfnç.io. NlnR'U~m es­
tá contentt> com os pap.\is que lhe 
são distribuldos. ArUstns de come· 
dias llgelrns querem t\ vim fõrçn 
interpretar o cHnmlet• na tela. en­
qunmo que nc~or<>s e nctrlu-s co­
nhecld<>s nté agom como pos<;uldo­
l'es de forte tem))('rnmento dmma\· 
t lco nsplmm a desempenhar comé­
dia.<> Jlge1rns e movlment:idns. gste 
caso. por exemplo: Bette Da\'ls, dns 
:nnlores netrlzes do clnemn de hoje, 
criadora de figuras à.'\ mnls nltn 
vlbraçf10 drama\tlc:i. procura lev11r 
os !m1fios Wnmer ::i. dnrem·lho pn­
péls de frnncn comMln. 

Com Frt>d Astnlro pnsFn·sr, wm­
bem. um ca«o ldC·nllco. O mnr1wl­
lboso bailarino, glórl!l d!l dnnca. do 
nosso tempo. cujos filmes têm tido 
aquele toque de llgelrez.'\ o dt> es­
plrlto que cnroctt>rlznrnm cRltmo 
Louco». cCh!lpéu Alto», «Sigo. n 
llfsrlnhu, •Al('tfl'c Dl\'Orclad.'l't, 

cR.lberta» n!io quere rtcar atrâs de 
Gln&er Rogers. !l sua antiga e t:i­
lentosa cparten~re» dos filmes mu­
~lcats, hoje uma magnUlca actrlz 
de alt!I. comédia. Isto é. quere es­
quecer os papéis em que sempre 
o temos \'Isto e mostrar·nos que é 
ca pnz de ser 1.<io bom actor como 
foi cvlrtuose» dançarino. 

No seu último filme cSeeOnd 
Chorus» («Segundo EStribllho:t) 
Astalre delx11 os bailados n Artle 
Shaw, ramoso concertlst.a de Ja1.z 
chob, e guarda pnrn sl um papel 
humano e sincero. o mesmo acon­
tece com o que está ngora Inter­
pretando para a Unlversnl. lntltu­
lndo Speclal Dellvory, em que ni'10 
htweró. sombra de dançll, e onde 
tem como parceiras Glorl!I. Jean, 
o no\'o fenómeno lirlco de onze 
anos, e Baby Sandy o endiabrado 
m11ido de «Cnldo do Céu», que por 
fflnnl é 11mt\ menina ... 

rRF.D AS'l'AIR F. t'ISIO Jl(>r l.AGINHA 

-~-~ -------

A WARNER DISPENSOU PAUL MUNI 

PAUL MUNI 

CARY CRANT 
VA I CASA R 
Cary Orant, depois de ler estado 

noh·o, durante quatro anos. <Ir Phl­
lls Brooks, uma nctri?. <li' Sl'1lunda 
cat.E-gorla. facto com que Hollywood 
multo se dlverttn, \'!li CllS.ir. Vai 
casa:-. mas não se suponha que é 
com a fiel Phllll<t que' o aconteci­
mento se vai dar. Nad11 dl!t.'lO. Cary. 
com oquelr nr bonacheirão e m11o 
te ral~ tem. como qualquer sim­
ples mortal, nmblçÕ<'ll mais altos, 
e não se confom1arla com n !dea 
de vir a ser o marido de uma. 
nctrlzi~ qualquer. Aq sUM nsplrn­
cút's são outrns. querc dl?Rr n nol­
'\C:l. nctu!ll !ia mais !ino. E' nndn 
menos qur Bnrbnra Hutton. a h<'r­
<IP!ro. de Woolworth. o ramoso pro­
prietário dos grandes nrmn1t-n~ do 
·mesmo nome esJX1lhados por todo o 
continente americano, e um da'! 
maiores rortun;is dos F.~tados Uni-

A FOX CONT RATOU-O 
Paul Muni deixou a Wamu Bros. 

em conseqüêncla de deslntellg~· 
C'l!lS havldo.s com o produtor AI 
Wnllls relativamente ao novo fil­
me que o Intérprete de c'ferra.,.Ben­
dlla» deveria lnterprew. 

Muni queria uma \'CZ m:lls vl\'er 
na tela uma personalidade célebre 
- desta .-ez era a f igura de Bee­
thoven 11 desejada. no passo que a 
W:irncr. n quem já nlio lnteressaçn 
o género de biografias cinemato­
grúrtc:is que celebrassem aquele 
nct.or, lhe queria. destinar um filme 
de cnrt\cter absolutamente di!eren­
tC', quo sP Intitulava «Rlgh Slerrru>. 

'Em virtude dêsse desacõrdo. a 
Wnmcr preferiu deix(\,.lo sair, de­
pois de longos anos de rellz cola­
boração, a.Inda que para Isso tivesse 
que prescntea\-lo com melo milhão 

dos, da categol'ln dn dos R<>Ckfellers 
ou dos Vanderbllts. 

o casamento deve reallznr-se em 
Fevereiro do ano próximo. logo que 
Barbara tenha obtido o divórcio 
do i;cu anterior marido. o conde 
Haugurlz Re\·entlow. 

MAX NOSSECK 
JÁ SE CASOU 

Comunicada pelo próprio, che&a­
-nos de Hollywood a noticia de que 
se casou Ma.x Nosseck, que foi o 
super-visor de coado Bravo>, e que 
esteve algum tempo em Lisboa an­
tes de partir pela segunda. vez para 
HollywOOd, onde !lnnou um ópti­
mo contrato com n. Columbla. de 
que é representante, em Portugal. 
a Allança. Filmes. Max Nosseck não 
nos dl?. o nome de sua esposa. Diz­
nos apenas que é americana e que 

de dólarl'S, n titulo de Indemniza· 
ç-:.o. 

No entnnto Paul Muni <'~lá jl\ 
Interpretando p:irJ. a Fox Tlle 
Hudson Bay, um filme qul" nos 
cont!I. ns awntura~ de Pll'rrt' Radts­
son. caçador. renegado t rorn dn 
lei. o primeiro branco qué atr;ive,;.. 
sou o Canndú. d<' Quebtt n Mont­
real. lutando eontrn o. natur('?a In­
clemente e contra o~ fndlos i<elvn­
gens. Com Pnul Muni apnr<'<'-0 
cm «Baln do Hudson». que In·tng 
Piche! dirige, acne Tlcrn<'Y, umn 
nova vedeta. que «0 Regre~"° de 
Frank J ames» vnl mostrar no pli· 
bllco portugu~~. Lnnd Orcgnr. Vlr­
glnla Field, Vlnccnt Prlcc e Nlgcl 
Brncc. 

... E as blogmflos continuam! 

não pertence ao melo clnemnlOtll'l\­
flco. 

A primeira mulher de Nos;e<-k 
foi a rolldosa Olly O<>baucr, a •Ni­
na» de cO"ldo Bro\·o:t, que falec<>u 
na Su!ç!I <'m 1937. 

A segunda mulher de NO.<t~k 11' 
ja\ dlvorclad.'\ duns vezes. como 'n 
Fay do cFett!ço do Jmpérlo» ... 

O primeiro filme 
de MICHELE 

Michêle Mor;rnn. n tnlentosa ar­
tista fr:mcesa qu«' pnssou hi ai· 
iUJlln5 semanA.S por Lisboa em di­
recção aos E3tndos Unidos p:ir~ 
cumprir um mnanmco contrato com 
n R. K. o., estú jâ lntcrpretBndo 
o seu prlm«'lro filme nmertcnno. 
Dirige-o Al frcd HltchcO<'k, o notá­
vel realizador Inglês, que gosn ho· 
je de uma grande r~putn~iio l"m 
HollywOOd " tem por titulo Belore 
The f aot. P:ir::i stu cleadlng-man, 

e~colhernm os dirigentes daquela 
companhia o mais categorizado gn-
11 do seu elenco - Cary Orant. 

A escõlha de Hitchcock e de Cn­
ry G:ant diz bem do lnterêsse e do 
cuidado com que está sendo tra­
tado o filme que sen-e de apresen­
t.'\C1'io de Mlchcle Morgan :ios clné­
f1IM de Al~m-At!Antlco. 

MARLENE 
E OS SETE 

PECAD ORES 
Mnrlene Dletrlch va1 esta época 

aparecer nos seus admiradores.por­
tugueses num:i. personagem <liam~ 
tralmcntc diferente daquelas que 
nt(• agora desem))('nhar!I e que lhe 
grnngeou de no\•o uma extraordlnfl­
tit\ o mer:!<'edlsshna popularidade 
- n prlmclrn figura feminina de 
•Dffltry Rides Agaln•. que em por­
tugu~s se Intitulará cA cidade tur­
buhmtn» em que ela trocou os \'CSti­
do~ luxu~ e as atitúdes langoro­
sa.~ dos seus filmes precedentes. pe­
los tr'1jos simples e os co.stumes ru­
dPS do Ot'!\le americano. 

Morlene acaba de concluir agon 
um novo rume produzido p:n-a n 
Unlv"rsal por Joe Pastemack e dl· 
rlCldo por Tay Garneu. lntltula­
se Seven Slnners. Ao lado de Mar­
Iene Dletrlch em cSete Pecadores• 
aparecem John Wayne o bandldo 
vln&ncior de cCavalgade. Herõ:ca:t. 
Albert Dekkrr, Broderlck Crawrord. 
Ml•cha Auer, Billy Cllbut. Aona 
I~. Samuel S. Rinds e ô.>car 
Omolkn, o \'igoroso actor alemão 
qul' hú alguns anos trabalhn. n0$ 
";túdl0s americanos. 

flTAS HI f08J I 
• Knute Rockne, All American, 
com Pat O'Brlen. Gale Page. Ro­
nnld Rengnn e Donald Crlsp. 01-
rlgldn por Lloyd Bacon. Warner. 
CS. I. F.>. 
• Lltle Nettle Ketty, com Jud,y 
Gnrlan<! e George Murphy. Realiza· 
çlio de Norman 'l'aurog. Metro­
·Goldwyn-M:iyer. 
e They Know What They want· 
cd, com Carole Lombard. Charles 
Laughton. William Gargan. Harry 
Carey e Frank F\ly. Oirigld!I. por 
Onr.;on K:mln. RKO. (ft.'1dio Fil 
mes). 
• t want a Divorce, com Jonn 
Blondel, Olck Powell, Olorla Dlck-
90n e Frank Fny. Realização de 
Ralph Murmy. Paramount. 
• The son or Monte Cristo, com 
Loui~ Haywnrd. Joo.n Bennett. Geor­
Sandl'rs e Florence Ba.te~. Reallm­
do por Rowland V. Lee. Unlted 
Artlsls. <Sonoro Filme>. 
• F!ylng News, com Richard Ar· 
len. Andy Oevlne. RoU Fli\rolde, 
oorothy Lovet. Janet Shaw e Ri­
chard Terry. Unlve!'!'al. (Filmes AI· 
clintara>. 
e Hlt Paraae ol 1941, com o chefe 
dl: orquestra de jazz Phil Silvers, 
Kenny Baker, Frnnces Langford'. 
Hugh Herbert, Mary Boland, Ann 
Miller, Patsy Kelly. Franklin Pang­
bom, Bormh M!nevltsch e a su!I. 
orquest.r.~ de harmónicas boca.Is. 
Dlrecçiio de John H. Auer. Repu­
bllc. (Filmes Lulz Machado). 
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ANIMA'rôORAFO 'l 

CINEMA PORTU GUÊS 
As 
e a 

e o m e mor a ç õ e s e. e n te n á r i a s 
Exposição do Mundo Português 

A Mi.!.Ja Campal de 4 de Junho~ cm /rtnlc do Ca.stclo de Guimaróu e d.o rctdbulo 
de Aljubarrola. 

En<:crram-5e i.olcncmmtc no pró­
ximo dia :! d<' Dezembro as Couw­
ruol:'QÇ(>e,; do Duplo Ccnc.cnllno d.i. 
Fundaç&o ,. da lndept'nd~nCJa de 
POrtU$al. Na. m~11ma data •e cn­
cerrani. 3 Expo:;l~lolO Hlat.órlca 11<> 
Mundo Pwtuguéa. Do br1U10 que 
uvttam tais manlfC-$Uli;ó"" da '1-
tahdad" portugU<::'a. cumntatla du­
rante oito M?CUI05 pelo 11:u11;uc dos 
heróis e da; mârtlre". P"IU llumiM· 
i;ão dos :;antos. pela bravun t rMo 
c.>pfrilo, nada ha que POo'»a dizer­
-se mais. 

R&posta. dcflnltt\·a t1 todos aque­
les que, durante tantOb e tt\o amar­
GoS anos, desd~nht\ram de Portu­
gal como nação, farol de 1>11.: er­
guido no ano em que todn o Euro1la 
restan~ se debate numa tormcnt.l\ 
pavoro.;a, e que apontou um M:-guro 
l>Órto de abrigo Ao.'! rcfugludoi; e 
aos céptJcos, o Ai10 Por~u~i~s de 
1940. cognominado Justnmento do 
A.no Aureo, marcou um lugar mcs­
q • h•cl na \'ld11. de lOdo,. noo. 

O c•ncnu. •umpriu o seu dcvor 

' ... t '11onta. k~t<'J05, N' tl\'C..-
Sel:l o-. r io &nM atrás, teriam \l­
vfdo cxactamctllc o tcml>O 1111e du­
ra~. o só seriam vbto~ por 
aquc!~ que tl\'al!Cm ti dita de o., 
Pre&encear. 

Agora, fclwncnto, nao é ~'1m. °" homens Poi>:!Ucm um aparelho 
mág:co que lhes permito fixar os 
mais fui;ldlos Instantes, e reprodu­
zi-los depoi,, ~empro que ~Ja nc­
ces.5ãr.o: o cinema. 

Mas .i po:,,;e d~ m:lglco scrrf<lo 
de nada servir ta w n.10 hOU\'c;;:.e: 
prlmell"O, um Governo d!:>po&to n 
uUllzà-to: segundo, uma lndu.strla 
portu~a habilitada a fa:lé-lo. 

A..sim tcdrus aa comemoraçõc, do 
Duplo Ctntcnarlo foram flxad.oo 
pelo Cinema. f"irmadas pcl" I>. 1> 
A. C .. ~ob o patrocmto do &crel<\· 
riado da Propaganda Nacional, n.:; 
!estas de Lisboo, de Oulinarál:s, do 
Pórto, de Braga, do Algarve, do 
Alentejo, de leda a parte - 1iorquc 

o pafs lnlc1ro celebrou orgulhosa.­
mente o seu glorioso ressurgir -
foram exibidas e conlmuam a sê-lo 
cm lodo o pais D2$ ilhas, nas cotô­
nt». no Brasil e no a;traugcíro. 

Qua:n todos os opcradorcg por­
tu~Uev3 - OCtà\IO Bobonc. Ma­
nuel Ai»i.. V1ell'8, Artur Co6ta. de 
.:'>t..'<l'do Salazar Dnliz - !Umaram 
•uceaoivament<>. e muitas ,ezes lll­
mullancamcntc, as brllbanússima.s 
Jornadas oo 40. 

Os camloM da Tobls Portu.,'"Ul".13. 
<'llllvcram cm Gulmaràls, em Sa­
gl'('s; Paulo de Brito Aranha e 
Sous.'\ Santos !L~aram o «Te-Dcuro• 
da Sé, o discurso de SÍllazar do alto 
do cru.-Wlo de Gulmaràls, a missa 
do Promontório do Sagres, as mar­
chas populares de Lisboa ... 

A 5. P. A. e., com éssc material, 
J.l editou seis Jornais de actuall­
dndcs, e vai editar mais trê$ até o 
fim do ano, Jornais que constituem 
a serie c· 1>ecln1 das comcmoraQÕe'l. 

A •Ufa» de Berlim Incluiu na. 
SUi\ •Wochcnschau», que é hoje o 
JOrnal do actuahdadcs do malor 
expansao, <>.:; moment06 cultlmantcs 
das Festas. 

Todos os portugueses diSper60.s 
J>Clo 1><1ls e J>Clo mundo puderam 
ver a.sglm o Cortejo das Piore$ de 
Oulmar.ii.>. AS bandeiras de O uri­
que, o CortA?Jo Histórico - t.udo o 
qnc deu á$ Festas um cunho pcssoa­
il.:,s!mo. E 05 vindoiros poderão ,·er. 

como nós \'lmo.;. quási \"h·cr como 
nói. vl\·emos. graças ao cinema, 
~'-SCS momento.; m~quech"els. 

o filme da Exposlçto 
Ma.s uma outra. mtssão nao mc­

no~ tmnsccndcnte competiu :io cl­
n~ma português: a retA?nção. cm 
tod()< Oll •cns pormenore3, da mara.­
\ .lh<i de Belém. ,·erdadelro milagre 
do 'lo;J\lo portugucs - a Exposlçao 
Hi.•tdl'lca do l\lundo POrtuguell. 

O<>pob <là coristrução, depo18 do 
c'lto, surge, lnevita•·eJ, a demolição 
de todo aquel0 certame de beleza. 
cm que delenu~ de artist.as comi» 
t•rnru nn exultaç~o da.s n~as gran-

foram fixadas 
' 

pelo CI NEM A 
des figura.; e d0g nO<illOS 11randC$ 
feitos. Mas o público e 06 próprios 
rutLst.as Jll. ))Ol!em demolir tranqUl­
Jamcnte, quásl sem saUdade. O ci­
nema guardou na pcllcula &enslvcl, 
cm todos os seUs lll'andlOISOO! con­
junto& e em todos os &cus dcdlca­
doo pormenore$, a memória viva. 
da. Ex~ção do Mundo Portusu~s. 

Durante seman113 e scmanna, pa,.. 
vllhão por pavtlhâo, sala por sala, 
rob a direcção de Ant.ónlo Lopes 
Ribeiro o de carl05 FillPC Ribeiro, 
llrimclro assllitente do rcall.U\dor 
de «Feitiço do Império>, as câmaras 
do Bobone, ~ Vieira, de ~fa.ocdo o 
de Salazar Dlnlz não deixaram es­
capar t>'3da qUc mer~ gcr guar. 
dado, na Seeçao HLstórlca, no C<'n­
t.ro R~lonal, na Praça do lmpc!rlo, 
na. Sec:çolo eo:oniat. Com benl'df-

Una. paciência, estudando cadlD 
plano de per si, do forma a. arran• 
onr-lhe a. mols tlel reprodução, 
cinco ou ecls artL5las portuguelle8 
trataram do fa~r com quo a obra. 
de outro., art.iStas seUs compatrio­
tas não ~e perdesse no tempo neni 
na memória d06 homens. 

Todos ~ mUhares de metros de 
negativos cal.ão revelados, copiados 
e vblonad05, ha\•endo assim a ccr­
~ de que nada escapou, e tudo 
rcolSUrá, sempre graças ao cmema, 
à lei fatal do tempo. Como o cl· 
ncma 'é a única arte capaz de reU!<" 
o m0\1mento e a luz, é natura.!. 
que o resultado seja compensador. 

O S. P. N., a quem i;e deve a. 
J>06Stbutdndc dtSSo ter s;do ff'1to, 
mvccr ma1:1 uma vez a grat!~ 
de lodo. Oli po:t ugue.ses. 



V IDA CORPO RATIVA 
Dlsicmc6 qu~ o CodJi:o de 'l'l"ll· 

b&lbo <o mo ~uto Nacional de 
Trabalho como, por laP.'<>, >C publl· 
coa) oont.ém um arUgo t'm que Si' 
d efine a. distinção ncc~la entre 
empregados e ~ariados. 

'flSSe art.igo, o 4.•. tem« prestado, 
no meio cmcmat.ográ!lco <e até 
noutros) a diversas lnterprclaçócs, 
provocando divcrgéncias que é, cvl· 
dentemente, ncccssárlo aplanar. 

E se é certo quo o parágrafo 3 • 
do mesmo artigo dá ao Sub-Secre­
tário de Estado das Corporaçocs e 
Previdência. Social poderes para re­
solver, por despacho. ns duvidas 
que ))06Slllll surgir na d~t.rmça, 
não é menos verdadeiro que o tcxLo, 
forçosamente genérico, não r<'sulta. 
por isso menos sujeito a diwldos, 
que não nos parceo lnt1lll evitar. 

Comecemos por transcrever lntc­
cramcn~ o referido artigo 4.• dn 
Lei n .0 1.952: 

Art. 4.0 - As PCl80as que pres­
te1n ser viços a outrem por vlrt11dc 
do contrato de trabal/10 classl/lram­
·Se e1n empregados e assalarlacros. 

§ 1.0 
- Sao empregados aqueles 

cujo t rabalho se caracteriza pelo 
precromínio do cs/6rço lnteleetU4L 
sól>re o flslco ou os que, p~lo qrau 
d4 sua hierarqulea profissional, de­
vam ~r cn3!Mrados colaboradores 
dlrcctos da entidade patronal, tais 

Jorge Brum do Ca11to /cri as m I· 
nllas palavras do mmtero passado. 
Uu. - e até pediu que ~ rcctlftJ;as­
scm algumas paasagcns por 1ulgar 
que elas na.o tradu::ia11~ bc111 os 
seus obfcctivos. 

Tocros os dias do" uma volta PC· 
lQs centros do cavaco ch1é/llo. As 
vezes, c1wo11tro u11s que se confes· 
sa11i l 11telrante11tc. Co11tat1' os seus 
prqfcctos sem 11lédo de arriscar 
ctürnte de uni Jomallsta as ~uas pa­
laVrM. O utros 11u11ca dao a certeza 
de coisa alguÍ11a. 

Esta semana, porém, 11l11gué>1i me 
dis$c 1iada. Nao apanltci uma 110-
tícia. Nem sequer ouvir ratar e cri· 
tll;ar a certos 111uteb, miopc., c prc· 
guiçosos. Mas eis, qua11do pcn•ata 
11a falta de auu11to (ctcr11a prco­
cupaçdo <te todos os día•J que ~ur­
ge o Brunl do Canto a dlZCr, antes 
dé ntais 1wda qul' uiáo precisa de 
capitalr.sta quê de realidade> ao seu 
film.e, pois cC$tC Jol eiCl'lto para a 
T obis Portuguesa que vai produ::l· 
· lo•. 

Estão a ver a mirrlta dupla ale­
gria. Estava salvo da falta d(' as· 
sunto e tl40 tinira 11ccess1dadc de 
r ccçrrcr a uma crónica cheia de 
CQêsas vagas a tender para o fumo, 
~em carlicter dcfl11ldo. 7'a111bé1n go­
zcwa a 1>oa-i1ova de que «Lobos da 
serra• é filme certo. DUpe11$a·se a 
ccaça» ao capitalista. E' a nossa 
principal orgal!lzaçao cmcmatográ· 
fica (refiro-me à Tobis, é clllro!) 
C[IUl permitirá que se manifeste 011· 
t ra vez o talc11to de Brum do Cauto. 
que n4o vive para 01tlra as1nr~ao 
que não seta fa:er filmes, 

Como véem, ndo prcci.'io abrir a 

Empregados e assalariados 
• Mmo 11crcntc.,, co11labill$ta' ou 

quar.squer pr0Jt..<sio11ars de c•cnto­
"º· cau:crrcs e seus a1LJ:1Uares. dac­
tilógrafos e outros que desempc-
11/u•111 /uttçõcs similare~. 

§ 2.• - Slio assalariados cs opc­
rarios de artes e oficios e, cnl ge­
ral, cs trabalhadora$ cujo serviço 
~e rcdu: a simples prestaçtio de 
mao de obra ori qrte. pela natureza 
do serviço nao possam elassi/iear­
·SC 001110 cmprer1ados. 

~ 3.• - O Sub-Secretário de Es· 
tado das Corporaçóes e Previdê11-
ela Social rcsolvérci. por despacho as 
d1lvlclas que se suscitaretn 11a inter­
prctaçao cléstc artigo cuja solução 
1wo esteja pc11dc11te etc decisão dos 
lrlb1111als. 

Há quem aproveite éstc texto 
para o adaptar às . suas convcmen­
clM, lendo o arUgo sem os pará­
gra!os, ou os parágrafos sem o art!· 
go, estabelecendo classificações de 
fantasia. Não podemos classificar 
senão de fantasiosa, entre outras, 
uma. que veio a lume recentemente, 
e cm que arrumavam quási todo:; 
os trabalhadores da exibição no es­
caninho dos assahmados. 

Ora., se as 83 categorias profl.3-
slonnts diferentes <e perféitamenle 

1 

torneira da fa11ta.··i11. e im:c11tar 11:r 
ticia>. Já se sabe que «Lobos da 
serra» nao e11tra no ról das ooisas 
proble111dt1cas e 111dceisas. E' coisa 

l 

! 
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J 
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BRUM DO CANTO. Vl•to por MiUIUCl 
Oulmar~f".; 

iu&ciitc. Bmm do Canto 11âo tem 
11cccssidadc de magicar em dinheiro 
e, por i•so, teve aiiu«i tempo de me 
f11formar, também, q11e a acçao da 
sua ammclada fita «não se passa 
e11~ pardlelros, qul11tarolas. etc.; 
nem c11~ Trás-o.~·J!o11tcs; nem com 
povos primitivos - a11tes pc/Q 0011-
tráriG». 

d1frr~nc1ada...• q•tc abram;<• o Sm· 
d1cat~ Nac10na1 d06 l'ro!isslonai:. 
d~ Cinema nos ramo.~ de produç.io, 
dls!J'1b11lcao e t'Xlb!çao, i<e prestam 
por ve'><'.'>, a duvida:;. atendendo i\ 
diversidade de formos de cont raLo 
e de prc..tatáo de scn·Jç·is. algumas 
há no entanto <1uc. pela. ~1mple.. 
api1caçao do texto dt\ lei nao d110 
mar;;em ;1 hcsllaçôe.>. E.«SM. :;;io, 
1>0r exemplo as dt\ exlbltao, cm 
nume1·0 de 17. 

Prct..end:.. .... sc, por exemplo. con.,í­
dera.1· como !IS3alarlados os proJcc­
cionlstas. Ora é <'\'ident{' que o tra­
balho dum projcccionista .,e ·11ao 
reduz à simples 1ircstaç110 de meto 
de obm, condição que o ~ 2.• consi­
dera. como a principal ct1racl<'rlstlc1i 
dos assaltmados. A mào d" obru. 
na cablnr. compcL~ 110.-; ujudant.<>s 
de proJccc!oni.t"s. <111c ésscs. ~lm, 
Podem l'l!l.'i<i1lrclll'·sc como t.al. A 
consldcr-ar~-;c o predomtnlo num e,. 
fôrço, o Intelectual pr<•valccc clnra­
mcntc no. projcccionL,h1s, a quem 
~e exige uma competência teór1cu 
que abrange conhec1menlos de clec­
tr1cidade, de tecnologia cmemalo­
gn\flca e d• mecânica; que sao 
submetidos ti um l'.tamc, sem o qual 
não lhe é alrlbufda a c.lrtelm pro-

Eatn do cante.• pelo (·outràrio• e 
mesmo do Jorge/ 

E' cunpar> - como ,.r dt .. nu 
~ua. roda de a m1gos. ,lf a., mau 1 m ... 
par me parece a stin rrre/arao <lc 
que •aunca lru o follrctm1 dr Fcr­
rc!Ta d~ Ca.!tro•. Pala1>rcr dr llo11m 
qu~ se ck 11ao me di>sesic Isto, 
nao acrcdttat·a. O JGrgc, que lé tu­
do, fc capa:: de dn'Orar até f)(lg11ia~ 
e pagtm1s dos maí~ c'trarngantcs 
liuros sóbrc pclZ<'> 1 iuw /cri o CC· 
lebre rod.'1pé do «Século•! 

Agora a liltlma r<'Cllfieac;ao 1 aí 
/a;;er torcer o 11ar/:: cws cltamodos 
ci11éflMs-lltcratos, aquclr, que só 
gostam de c11cc11trar «rccltclo» ·1w 
cs11cctácu10 cl11c111atográffcu. «O ftl­
mc tufo é de co11tcucro»I - diz o 
amlqo Jorqc Brnm do Ca11t<1. · 

'l'c11ha11~ paclé11cla aqueles (Juc 
nao co11<.'0rdare1111 com o processo 
•eguídt> 1>elo autor da «Ccmçuo da 
Terra• cm «Joao Ratao•. ltlcs 11<10 
co11st1tucm a maioria. Nao sao cn· 
Ire todas as claoses de c.,pcC'tador•·s 
a mais pubhco, l111prl111f11do a acljcc­
ll!'açao da pct/avra todo o seu sc11-
lido rcmui11t1co. 

A mim qucrc-me parecer riuc Jor­
ge: 8rum do Ca11to sabe muito bem 
o que faz. Não ltli-dc perder a opor­
tunidade de ~uc o aspccto fi11a11-
ceiro oomo o arttstieo 111arcl1cm a 
pa~o certo. Pela 111í11ha parte, só 
/Ire peço que faça c111~111a - cme· 
ma 1111 suii fase suprriOr, mas que 
11cio é $0 perfciçao Ucnica, ob.cr­
i·ação cuidada. rcbU$C4mcnto dl' 
a11gu/O$, pormc11orcs brm estudado. 
de pla11os ... 

Cmcma que é mais qualquer COI· 
~a - que e cmoçao, que é análi>c 
errla, que e 1usta anatomia de ca­
racteres. 

E ate à apresc11taçao de «Lobo• 
da Serra», ~uc ciesc1a111os sc1a brc­
rc, fique o Jc;rgr COlll a ccrtc::<i de 
que todos nós «arqurvámos gulosa­
mc11tc as suas frases», como diria 
Eçri de Queiroz. 

AUGUSTO l'RAGA 

AN'L\ lA TôGRAFO ., 

l~fonal, nem concedido o direito 
de proJcctar fllmes. 

E onde esta o esforço fi6ico dum 
F'lscal, dum Fiel, dum Bilheteiro, 
dum 1eclamista? Todos eles &e po­
.. m consldCTar colabOrad-Ores direc­
lo.' da entidade patromzl, ao me$JIO 
lhulo qu<- o Gerente. o Secretáno. 
o OonlabiliSL.i. ou o Dact.Jlógrafo. 

A D1rccrao do Smdicato 6Ubm,._ 
teu ao Instituto Na.c1ona1 do Tra­
balho um proJccto de dc:;cnmma· 
~'iio doo; S<'US associados cm empre­
itados e assalariados, que aguarda o 
despacho do sr. Sub-Secretário das 
Corpora.c;õe:; e Previdência, depa­
cho a que o ~ 3.0 dâ poderes descri· 
clou:\rlos. 'íodos cs profis&onals de 
cinema. confiam na resolução que 
S. Ex.• vier a LOmar, e aspiram a 
que ela não tarde muito. 

~ Ca rtilha do Corporativismo 

O Secretariado da Propaganda 
Nacional, organismo a. quem se de· 
\'Cm al(tumas das mais belas ma­
nife>taçõcs Jntelecluais e arlísllcas 
do Estado Novo, verdadeiro orlcn­
lador da Polftlca. do E."J)lrlLo, acabai 
d(• publíC<tr, cm muitas dezenas de 
exemplares, uma das suai; cd1çõe" 
mais ulels: «A Cartilha do Corpo. 
mtlv1smo1>. 

Ncs'a preciosa brochura. de t>C· 
quena' dimt'nsões mas de incomen· 
lluravel alcance, condensam-se, es­
critos d:i. manetra ma.is clara. e ex­
plicita. os prlnc!pios a que obedece 
a doutrina corporativa portuguesa, 
E enunciam~ as regras da. sua 
melhor aplicação, elucidando o.; tra­
balhndores acên:a do seu contcudo 
e faicndo-o,; medir o seu alcance. 

Chcg.t a parecer imJXlO'sivel que 
oó agora >C tivesse pensado cm dl· 
rnli:ar com·en1entcment.e as di.s!X'-t 
"çóes legais que estão na. base- d"- \ 
orgamzação social da Nação. Por• 
que a ,·crdade é quc, até ho,e, r~· 
r06 eram aqueles que as conhc1 
c1;1m o•i mesmo que POdtam conhr 
c~Jas, pois ~ó era. p:lSSlvcl tomar 
contacto com ele_; por intermed:o 
de livros caros e de boletins oh• 
clals pouco difundidos e de con• 
&ulta. pouco pratica. 

- /\. 1ron1t'l::intc vecieta l\111·y 
lõundays, protagonisla. do céebre 
lllmc «Thc John Greal Mou~. foi 
contralado. com mae e tudo. para 
protagonista dum novo r.Jme. 

- O antigo e conceituado reahz.t· 
dor d.i no.>:>a praça Lyton Bar vai 
dcnlro em pouco produzir um novo 
filme. que surpreenderá pelas . ino­
'ações que lhe serão introduzidas. 
o filme oferece. entre outras. a 
p<U1icular1dade de começar p2lo fim 
e o final ser no princípio. 

- Os artistas Arlhur Dewart e 
Thercz.a Couple foram convidados 
para desempenhar os principais pa­
J><'ls da nova versão do célebre fil­
me cVoando para. o Rio de Janeuv». 

- Pretende..se fazer tUlla. sessão 
portuguesa. do filme da. Metro c.l\IU· 
Jhcreu t'm exibição nmn cinema. de 
l !sbo 1.' o rcallzador t~m encontra­
do dificuldades na escolha. do 
ccarl» pois até agora só encontrou 
acLrlzés com condições para o napel 
da Intriguista Interpretado na ver­
.suo americana 1>or Rooalind Russel. 
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"ROBlN. ·nos BOSQUES" 
que eu vi ·em Johannesburgo 

Quando os azares (feli­
zes ... ) da roda-viva cinema­
tográfica me atiraram de 
Angola á Contra-Costa, a re­
petir, com bastante maior 
comodidade, a viagem de 
Serpa Pinto, parei dois dias 
em Johannesburgo, por sim­
ples devaneio turlstlco. 

A prodigiosa cidade afri­
cana dos arranha-céus, me­
trópole do oiro, surpreendeu­
-me e prendeu-me, com a 
sua estação monumental, os 
seus milhares de automóveis, 
as suas lojas luxuoslsslmas, 
os seus tea-rooms discretos 
e acolhedores, dirigidos por 
gregos, que parecem feitos em 
série, pela mesma fôrma, e 
principalmente - ah! multo 
principalmente! ~pelos seus 
cinemas. 

os cinemas de Johannes­
burgo podem comparar-se 
aos melhores de Londres e 
Paris. Num dêles - o cCapl­
tal> - há mesmo um céu ar­
tificial como o do cRex> do 
Boulevard Polssonlêre. E os 
filmes americanos passam all 
primeiro que em Lisboa ... 

A mim, que vinha dos clne­
mazlnhos de Angola, quásl 
de pau a pique (se excep­
tuarmos o Clne-Teatro de 
Luanda), que ainda não co­
nhecia os excelentes cScala> 
e cGil Vicente> de Lourenço 
Marques, que vinha portanto 
fanúnto de boa projecção e 
de bom som (elementos f1m­
damentais do espectáculo ci­
nematográfico, e que a maio­
ria dos exibidores portugue­
ses desprezam com estulta 
imprudência), a mim, ciné­
filo sem remissão, pareceu­
· me Ingressar no paralso. 

E o paralso facultava-me 
nêsse dia uma recompensa 
de escol, ganha certamente 
pelas multas Indulgências 
que me granjearam os meu:; 
sacriflclos cinéfilos: passava 
no Capital cRobln dos Bos­
ques>, o filme colorido da 
Warner, com Erroll Flynn 
reincarnando o papel criado 
por Douglas Falrbanks! 

Se fôsse em Angola, o úni­
co cRobln> visível seria o 
primeiro, o de 1923, o mudo. 
E isso nem constituiria se­
quer guloseima retrospecUva 
para um amador de velha­
rias de toda a espécie como 
eu, pois não lhe faltaria o rol 
das mazelas clássicas: perfu­
ração ratada, colagens feitas 

O nosso redactor BALTAZAR FERNANDES fala-nos da 
segunda versão do «ROBIN HOOD», que viu na União 

Sul-Africana 

com cola-tudo, chuva impla­
cável de riscos e cinco me­
tros cortados de metro a me­
tro ... 

Ali, o cRobln dos Bosques.> 
era novinho em fólha e apre­
sentava-se lmpecà.velmente 
num cécran> em tamanho 
natural (as telas de alguns 
dos nossos cinemas mais chi­
ques parecem de Pathé-Ba­
by ... ). 

Pude assim assistir, refas­
telado num cmaple> autên­
tico, às aventuras walter­
scottlanas do bandoleiro ale­
gre e decidido, com a sua 
pena de faisão no chapéu, os 
seus cshorts> rasga<Jos e os 
seus botins caracterlstlcos. 

Robin Hood é o primeiro 
herói desportivo da literatura, 
se abstrairmos <las proezas 
bipicas e de esgrima, mais 
guerreiras que desportivas, 
dos paladinos da cavalaria. 
Maravllhoso figurão, com um 
sorriso provocante e fácil, a 
personagem dá um rendi­
mento cinematográfico es­
pantoso. Douglas Falrbanks 
surpreendera-lhe todos os re­
flexos, mais Importantes no 

estúdio que as subtilezas pSl­
cológlcas, e disparava-os do 
alto da sua autoridade optl­
mlsta com aquela segurança 
com que, durante vinte e 
quatro anos, deslumbrou o 
mundo. 

Pois Erroll Flynn, que só os 
desatentos puderam alguma 
vez julgar medlocre, não des­
lustra a tradição do criador. 
Sem o copiar, fazendo uma 
criação pessoallsslma duma 
figura que tem o estigma de 
Douglas, lnapagável na me­
mória de todos os clnétllos, 
conseguiu dar-nos a mesma 
fuga, a mesma callure>. 

O seu sorriso calmo, ·a sua 
figura de ·atleta esbelto, a 
sua mocidade autêntica (a 
de Douglas, mesmo em 1923, 
era uma obra-prima de Inte­
ligência, mais que um pro­
duto natural) fez de Robin 
Hood uma personagem à al­
tura de todas as clrcunstán­
clas. 

A realização de Michael 
Curtlz (um dos raros reallza­
dores europeus que fez car­
reira na América do Norte) 
essa pode dizer-se nltlda-

As fotogravuras e as 
de «Animatógrafo» 

z i ncogravu ras 
são feitas na 

Nacio nal 
L ISBOA 

Fotogra v ura 
Rua da Rosa, 27 3 

mente superior à de Fred•Nl­
blo, não só pela grandeza, 
mas pela própria concep_ção 
do espectáculo. 

Algumas cenas, como a do 
concurso de arco, o festim no 
Castelo de João Sem TE!rra, 
o primeiro encontro com o 
Rei que vem da Terra Santa, 
são prodlglos de planiticaÇão, 
que se deve a Norman Reilly 
Ralne e a Seton Mlller. . 

Os parceiros de Erro! FlYnn 
são excelentes. Ollvla de Ha­
vllland, a dedicada e linda 
OUvla de Havllland, é a cMa­
rlan> ideal, a-pesar-da' boa 
recordação que guardamós de 
Enld Bennett, leading-lluty aa 
primeira versão. Basll Rath­
borne é um soberbo e trelio 
cSir Guy of Glsbourne>. A 
sua morgue clnica faz mara­
vilhas. Claude Ralos, o cHo­
mem Invislveb, carrega um 
pouco a nota no seu João 
sem Terra, mas é o ·grande 
actor de sempre. Alan Hale 
repete a,. proeza de 23, rein­
carnando o alegre cLittle 
John>. O seu encontro com 
Robin Hood é um poema de 
humorismo e de saúde. Ian 
Hunter é o Rei Ricardo Co­
ração-de-Lião, criado na ver­
são muda por Wallace Beery. 
E todos os outros não se li­
mitam a cnão desmanchar> 
o conjunto: antes o valorizam 
e completam. 

Resta talar da côr de cRo-
bln dos Bosques•. ' 

Não sei como haja amigo 
do cinema que pretira vê-lo 
a preto e branco, depois' do 
que o technlcolor demons­
trou ser capaz de conseguir. 
Adivinho uma nova luta, in­
glória para os adversário.s 'da 
cor, semelhante à travada 
quando as Imagens aprende­
ram a falar. Mas suponha' que 
não haverá ninguém que dis­
cuta as cores de cRobin dos 
Bosques>, duma transparên­
cia e, ao mesmo tempo, duma 
profundidade admiráveis. Os 
exteriores, sempre tão difí­
ceis de conseguir, são esplen­
dorosos. Só se torna necessá­
rio que o filme seja projec­
tado convenientemente, com 
alta intensidade, e não com 
certas lamparlnas a fingir de 
arcos voltaicos com que nos 
mimoseiam alguns cinemas 
da classe A. · 

BALTAZAR FERNANDES 
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As mulheres são 
realmente assim? 

A propósito do filme « MULHERES» que se exibe actualmente no Eden, «Animat ógrafo» 
resolveu procede r a um inquérito junto de algumas das figuras feminin as mais repre­
sentativas das diferentes actividades inteiectuais e artísticas, fa:sendo-lhe uma pre­
gunta indiscreta, mas cuja resposta se revelaria cheia de interêsse e de ensinamentos 

A peça. americana de Clare Boo­
the. grando êX!to da Broadway, 
actualment.e em cena em Madrid, 
onde também •faz barulho». veio 
até nós por \ntcnnédlo da sua ver­
são clnematogrâtica. dirigida por 
Georges OUkor. 

o filme põe assim o público por­
t uguês diante daquilo a quo Goethe 
chamava «o único tema inédito», 
que é a. Mulhe1". «O resto. Homero 
le\'ou-nos tudo•, !omentava o gé­
ulo de Weimar. 

A crlt.Jca. do filmo jé. fol feita nas 
nOllSSS colunas, sob o ponto de vista. 
est.rlctamente clnema.togré.flco. Mas 
não bastava. Pareceu-nos justo av~ 
riguar se uma. obra que pr<itcndla 
devassar os bastidores da alma fe­
mlnlna. anallzando, com uma cru~ 
za quást mle1'06Cóp!ca., a vida. ln· 
tlma da. compa.nhelra do homem, 
est:ava una ou errada. se exa;ie­
rava ou se ficava aquém da. verda­
de. Para isso. conriadoS na superlo­
rtdade de espírito de algumas mu­
a. nossa impertinência. profissional, 
lheres que podíamos alcançar com 
e que sabia.mos <Hsposta.s, pela In­
teligência e pelo carácter, a ttS­
ponder-nos francamente, encarrega­
mos um dos redacto~ de «Anlma­
tóirafo», António can•alho Nunes, 
de levar a. cabo o delkadluuno In­
quérito. 

Os result.ade6, como pode veri­
ficar« a segulr. não nos decepc!e­
naram, mwto pelo contrário. 

«Animatógrafo• agradece reco­
nhecido a confiança. com que o dis­
tinguir am todas as mulheres que 
procurou, orgulha,.se do facto de 
nenhuma delas ter procurado es­
qui~ a um Inquérito ... perigoso. 
- e beija.lhes respeitosamente as 
mãos. 

VIRCIN IA DE CASTRO E AL­
MEIDA ABRE UMA HONRO­
SA EXCEPÇÃO ÀS MULHE-

RES PORTUGUESAS 

Começámos por Virglnla. de cas­
tro e Almeida. A Ilustre escritora 
levou a sua. amabilidade a. deslo­car- da Marinha. de Ca.scals para 
ver o rnme. a convite do «Anima­
tógrafo». e poder assim responder 
ao D<l6SO Inquérito. Circunstâncias 
d 1Versa.s não 100 permitiram de mo­
mento conceder-n0s uma entrevis­
ta. Mas não se furtou & resposta. 
honrando-nos com a. carta que a 
seguir transcrevemos: 

Pe<bu-me você que fósse ver o 
filme «Mullteres" e que respondesse 
à pregunta d-0 seu. Inquérito: cA.s 
mulheres s(iQ realmente Mslm?11 

A resposta é tão simples e t4o 
evidente que s6 po$$0 levar à conta 
ao seu sen.e of humour o ter /or­
m ulad-0 a pregunta. 

Quere vocé saber se eu entendo 
que as mulheres em geral st'io rcal-
11tcnte aquilo que as engraçadas ca­
ricat;uras tr~ada,s por uma mu-

Crow/M<I. SMarer • RusuU, ln~rnom trls t ipos dl/<r"1ltU de mulheTea n<> 
filme d4 Jlf«tro-Goldwl/lH'llcver. Paul MMand cl1omarfo o uro /oro: cLcl 111o<:c 

d tro1,s fCCCS- .», 

lher e a1iimadas com vigor clQro­
neseo pelas estrêlas de Hollywood, 
nos representam. 

Sim, evidentemente, se tivc.ssem 
uma chance de o ser, e a capaci­
dade e o indispensável espírito com­
bativo. 

Mas porquê as mulher~? 
M ul/ieres e homens são i<JUal­

mcnte ltuma11os e Um em si de/ei-' 
tos e qualidades, cle11ientos deslru­
tivos e cor1strutivos, em equivalen­
tes pr0110rçóes. 

Quere vér? 
Que ambicio11am homens e 111u­

l/1crcs daquela classe e daquela 
cateoor la - que são. luYje e11i dia, 
classe e cateoorla dominantes? 

Dinheiro. • 
Oual a ma1rcira de 0 alcançar? 
Para os l rcme11s: o Negócio. 
Para as mulheres: o Homem. 
Se em lugar de se chamar: «M u­

lheres• o /lime se chamasse c.Ho-
11rcmit, e nos mostrasse as luta& 
grandes e pequenas. fcrous e mes­
quinha.s, as traiç6es, as hipocrisias, 
as balzeU1$, as me11tiras e, sobre­
tudo a agudeza dQ ridículo tantas 
rezes atingida pelos combate11tes 
dessas batalhas, 114 sua á11..•ia de 
alcançar - o Dlnlrciro, veríamos 
(fUe as lutas. as intrigas, as malda­
d~#. a sordidez e, acima de tUdo o 
elemento cómico. seria11i iouals ou 
equivalentes aos que o filme nos 
nu»tra no plano feminino. 

Você bem sabe que isto é assi1n 
mes11rc. 

O cspirit- com.bativo pertence à 
natureza humana. Aquéles que o não 
possuem são 1nortos-vivos. Verbos 
de encher. - Emquanto dura a /i-
1111.a ascc11cional de uma civilizac6o, 
os fi11s alvejados pelo combate hu­
mano são mais ou menos nobres e 
construtivos até que atingem o apo-

geu em que tudo é orande e belo. 
No correr da linha descendn1te os 
fins alvejados e a própria luta 
amesqulnh.a1n-sc... att á sordlde:: 
do estcrtor. 

'!'uc!Q isto são luoarcs comuns. A 
coisa em si, é Ido cvlde11tel 

Que mais lhe posso di:cr? 
Isto: que 110 meu ente11dcr -

louvado seja Deus/ - a 111ullrcr 
portuguesa, a ver1iadeira mulher 
pcrtuguesa. se conserva e se co11ser­
vará ai11da por te111p0 lndc/i11ido, 
emqua11to f6r prowglda. como al11-
da é e será. pelos grandes espíritos 
1la terra, da raça e das tradições 
(que as suas colegas lle além-ocea-
110 11ão possuent), a trl11ta mil lé­
ouas do matriarcado americano. 

FERNANDA DE CASTRO DIZ 
QUE AS RAPARIGAS SOL TEl­
RAS TAMBtM SÃO MULHE-

RES ... 
Feroonda de Castro, a poetisa 

admirável de «Cidade em flón1 e 
«Daquém e dalém alma., a-pesar­
-<le se encontrar doente nmà\'CI· 
mente cond~de a 'talar ao 
«Animatógrafo•: 

- O filme dá-nos uma i·isdo 111-
completa, e por iuo o titulo me 
parece ambrcioso. AI raparlg11$ 
SOiteiras também. sao mui/teres -
e nt'io as vi. E11tcndQ qu,. /a:em 
falta; poriam uma 11ota de ino­
cência, de frescura... Quanto d.t 
outras... a mawr parti: 11do é as­
sim. 

«Animatógrafo» alude à vida so­
cial na América., particularmente 
aos grandes centros urbnnos; e 
Fernanda de Castro elucida: 

-Haverá na América um dc­
tcr111111ado sector da vida social 
O'llde Possivel111e11tc se foram bus-

car algumas figuras do filme. Mas 
mio generalisem.os. Vtia por aem­
p/o e1n Portuoal. A m~r por­
tuguesa - estou certa - lUio iiestc 
por üse figurino. E' que as rapari­
gas aqui começam cêdo a ser edu­
cadas para sere11• mulheres - 114 
verdadeira acepção da palavra! 

«An1matógrafo• compartilha tão 
agradável OPinlão e renova os vo­
t-06 pelas rápidas melhoras de Fer­
nanda de Castro. 

VIRCIN IA VITORINO DIZ 
QUE OS HOMENS TAMBtM 
DEVIAM RESPONDER PELOS 

SEUS ACTOS .. • 

Vlrglnla. Vitorino, a quem a li~ 
ratura port.uguesa contemporânea. 
deve algu,ns dos seus melhores so­
netos, dJspensa ao «Animatógrafo» 
um t\ma.blllsslmo acolhimento; E 
comenta: 

- N6.o há razão plausível para 
que na fita os homens não apa­
reça1i. a responder pelos seus 
actos... Ccr~as atitudes tornar­
-se-iam, désse modo, talvez 111ais 
compreen$iveis. Aquela mulher ln­
trlouista, per exemplo, qu-e se com­
praz oom a desgraça, da$ amioas 
é duma maldade inverosímil•. 
-A Intriga é uma palavra femi­

nina. .. 
- Mas sempre intencional; tC?n 

antecedentes e u1n interêsse no 
seu ob1ectlco. Como «desporto> foi 
a primeira vez que vi ... > 

Norma Shearer é, na. opinião cie 
Virgin!a Vitorino, a actriz a quem 
coube a figura. mais humana do 
rnme: . 

-a que reünia mais condições 
para ser portuguesa ... 

E acrescenta: - Ela. a.caba p0r 
trilhar o bom caminho quando 
regressa para recompor o lar para 
se colocar ao lado de sua f ilha ... 
-E do marido, também? 
- Porque não? Uma m ulher que 

não se esqueça da sua verdadeira 
- a mais nobre - mis~ão, não de­
serta perante o devaneio i nco11$e­
qlie11tc do mar ido. 

E Indo ao encontro da objecção: 
- A fôrça da mulher é a sua 

fraqueza. A sensibilidade, n-ela mais 
apurada que no homem, é quásl 
tm• sexto untldo, que parece per­
mitir-lhe adivi11har. 

Uma alusão à condessa tonta. e 
a outras figuras do tllme, arranca 
esta aflrmação à autora de «De­
gredados>: 

- ... Não são tramplantáveis 
para o nosso pais; graças a Deus 
morreriam á minoll4 de ambiente•. 

- A mulher portuguesa ... 
- E' com orgulho que penso ser 

ela, talv- única, capaz de aban­
donar lu.ro, dinheiro, posição so­
cicd. tudo - quando sente que ama 
alguém. 

MANUELA PóRTO OÃ PRO­
VAS DE UM CURIOSO E LOU­
VÁVEL «ESPÍRITO DE CLAS-

SE» ... 

Manuela Pôrt:>, a recitadora. ex­
celente, d~e com muita. gen­
t!leza a responder ao «Animató­
grafo•, ma.s confessa-se embaraça­
da. E definiu o seu embaraço as­
sim: 

- Se digo que as m ul/1.eres não 1 
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VIRCINIA DE CASTRO E ALMEIDA, FERNANDA DE CASTRO, 

VIRC INIA AMÉLIA VITOR I N O , REY COL ACO, ... 
ESTR ELA FARIA, MANUELA PORTO . E MARIE D.lJBAS 

respo ndem a o inquér i t o s e·n s a e i o n a 1 de «A n1 m·a t óg rafo» 
são asrim /alto à verdade; se a/ir­
:no que iu mulheres s4'> 41Slm tal 
qual sinto que /aliaria a -um dos 
deveres mais sagrados vara. mim: 
a $Olidaricdade para com o f)ró­
zlmo, que neste caso calha ser a 
pró:dma, í.tto é: uma ou umas po­
ltres mulheres como cu. 

AMÉLIA REY COLAÇO GA­
RANTE QUE 90 % DAS MU­
LHERES SÃO ASSIM MES-

MO .. . 

Amélia Rey Colaço - «lhe rlgh~ 
Woman ln the right place» - 1-e· 
oebe no seu teatro, com desvnnc· 
cedora gentileza, o •AnlmatóSrato». 

A resposta é n!Uda, e pronta: 
~90 % das mui/leres slio assim/ 
Ment.almcnt6 ~rvamQ.$ logo os 

10 % que restam, para os Jeltorns 
da n06Sa revista ... 

- O filme é uma s6tlra cruel, 
sangreata. .. Mas qu.c qucrc? .A 
mulher de hoje é, multas ve:cs, 
assim : duma C:elCOnsolado1'4 /ri· 
oolldadt.. O cuidado que p6e a pin­
tar-se, t arranjar.se, toma·lhes de 
tal Jonm o tcmPO que a. sua «vida 
interior> não é mais que um sópro 
de e$pir i:.o ... 

Am<!Ua Rey Cola90 ao dlur que 
1e cvêem. multas bonecas e pouca1 
mu lhercn mostra.se Integrada no 
espírito dcma época esscncl3lmcnte 
=truth'l mau grado M cnanna­
do:a.s apa:énclas em contn\rlo. 

Amêlia. clere-6e ainda à manelni. 
que ela. :onsldera errada, como 
Norma Sl"earer, no !lime, a prin­
cipio rea~ perante a le't'~ndadc 
do marido E p',~ a qu~l<lO: 

- Que c!everla ela fazer. cnt.lo? 
- Só ela conhece o marido ... 
lia.vemos de convir que realmen­

te a. pergunta, além de ~1 .. é 
lntransmlsslvel. E a !lgura dciicm­
i>enhada pela Norma nada n06 podo 
dizer a tal respeito ... 

A PINTORA ESTRtLA FARIA 
DIZ DE SUA JUSTIÇA E NÃO 

FALOU DE INJUSTIÇA .. . 

Estrêla Faria, uma das mais vi­
vas .revelações da no..'3J. pinturo. 
no último decénlo, recebe «Anlm11-
t.ógrafo> no &eu «atelier». 

-As mulheres 5áo realmente lll)­
slm, como a.s vemos no !lime ? 

- Corrijo: /tá mulhucs a~slm. 
Miu nem t<Xlos sao assim ... 

- A caricatura parece-lhe cxc~ 
slw.? 

- Quem asnste, como cu, à. con­
VCTIG$ que ae 01lvent rios oobclcf. 
reíros e n0Ull'O$ clugores selcctoa. 
sup6e quando ~ o filme, qlU' ectd a 
vér u1n documcntdrlo... .vas nóo 
; ulgue que desminto a minha pri­
meira afirmação. Há t•drlos aspcc­
tos da muUll!r que foram taloc.: cz. 

No próximo número: 
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ceulvamente esqueeidos. O a.sr>«to 
maternal, por exemplo. .A$ dual 
cmdln que aparecem na fita per­
tencem a uma ~pécie ba$tante par­
ticular . . 

- Faltam Portanto tipos de mu­
lher numa obra que pretende ~r 
um CAtAlogo de tipos femininos ... 

- Faltam, sim. Falta a mulller 
desconfiada (desconfiada como eu, 
por e:amplo ... J. Em meu entender, 
a1 mui/leres do filme confiam de­
masladame11te umas na1 outras ... 
Isso e.tplica de-certo medo o l>em 
stwcdldo das intrigas que se tecem 
110 filme ... 

- Jll. conheceu alguém d a. !orça. 
d11 •Sylvla Fowler» ? 

- Co111'lccl e conheço. Acredite 
que /tá quenl faça intrigas por 
«sp<>rb, por desocupação, qutísi por 
necessidade }lsica ... 

- Quais os momenl<l6 que lhe pa­
reoort1m mais flagrantes ? 

- .A conversa de Joan Craw/<Yrd 
ao telefone e 0$ conll!ntõrl0$ da 
colega dela na perfumaria. Repito: 
«Mulheres• tem o valor documen­
t6rio dum filme cultural ... 

MARIE DUBAS DIZ QUE 
NUNCA NINGUÉM SE ATRE­
VERIA A FAZER UM FILME 

SOBRE OS HOMENS .. . 

l\IArle Dubas c'est «La Chan.«>n 
FrançaiSe», e um espírito vlvlssimo 
de mulher: 

-cV1 o /Ume no Rio tk Janeiro, 
pela primeira vez... Mas cust1111a. 
-me confessar a mim própria que 
sim, que era verdatk. E fui, mais 
uma e outra e outra vez, e voltei 
a vt·lo agora, na espera11ça de po­
der surpreender um tksllse de 
ol>scrvaçdo, uma atitude errada, 
qualquer argumento enfim que me 
permitisse 11egar que efectivametl· 
te as mulheres são assim. 

-Clare Booth, a autora do lt-
vro ... 

-Como ela 11os co11hece bem! 
O que nos pcrc!AJ é o orgullto; não 
o orgulllo Jeito de dignidade, mas 
o verdadeiro, aquele que leva a/i-
11al a mulher - ta11tas vezes! -
ao tc11tar tor11á-lo it1a«ssii>el, a 
Juzer sacrlflclo$ mais pesados. mui­
to mais dolorosos que o do próprio 
orgul/10 ... 
-Talve~ lndlnto de defesa mal 

compreendido ... 
- «Talvez. i\fas solirctudo a fal­

ta tk compreensdo da mulher C1tl 
face do homem. .A vida. leva éste 
à acçdo e a acção a certos desiqui· 
/1brlos. a passageiros momentos de 
fraqueza•. 

- Hã um ditado fninds que diz 
cnmar é perdoar ... » 

- E tam~rn oomprcendcr . .A mu­
lher só Pode i.:encer ae ntio teimar 
que t1e11Ce. 

IMPREVI STA 
ao inquérito de «Animatógrafo» 

Têm a palavra... os HOMENS! 

- E o que seria um filme sóbre 
os homem? ... 

Marie Dubas SOJTI e diz oonvlct•: 
- Ningu6m ousaria /oiblo. 
- •Os homens nunca ae atrcvl-

riam a mostrar-se tal como s4'>1 E' 
o seu prestigio perar1te nós. mu· 
lheres, que o não ooniente» ... 

- NAo achou que nenhuma flgu. 
ra !~ !al.sa, exagerada? ... 

- As caricat uras pareccnwe mais 
cont os modelos vivot que os retra­
tos ... Taloez a figura de Svlvla es­
teja excessivamente cpousste» ... 
M as não po11l1a ·í.tto no seu fomal. 

N6Q seria justo q11~ uma artista 
com o talento de Rosalind Russell 
/6sse /crida com u"'a critica a.c­
-«rto incipiente, durna oulra' mu­
ll1er Que lamb6m representa ... 

Que Marte Dubas nos perdõe te!' 
salien tado exactsmentc o que nos 
pediu que ocultll.ssemos. Mas pa­
receu.nos tão próprio d& sensibl!i­
dl\dc feminina. tão digno de mu~ 
lher, esta. suprema delicadeza dums­
nclrlz de talento para uma sua ca­
marnda, que supomos não ser POS­
slvel !echnr êste inquérito co~ cha­
ve de melhor <1ullate. 

WILLIAM POWE LL depois 

de 2 anos de ausência reaparece no S. L U 1 z: 
.A noticia não 11os POde ser lndl· 

/crente: W illiam. Powcll vai reapa­
recer niu telas de Lisboa, no filme 
Que mar.:a o seu regre1so 4 actl­
vldade dos estúdios, após ~is anos 
duma lo11ga e dol<Yrosa ausê11cia. 

_Pare;:c que Joi onten1 - e f6 16 
vao três anos/ Numa t6pid<i tarde 
de funho, no cenáno de alvura Ima­
culada do quarto do Hospital de 
Los .Angeles, 011de tu gclos'u rtsca. 
va1n mane/tas de IOmbra. e as flo­
res tomavam mais Irreal ainda o 
tSPectdculo da Morte prematura 
Jean. Harlow, no apogeu da sua c1: 
plerworosa beleza. ezplrat:<i suave­
mente, 11os braços do mais calmo e 
lmpertubá11cl dos galas da tela 
William. Powcll, noivo da saudos~ 
lolra.-p latlnada. e que durante dias 
e dias vlvcr<i por graça daquela 
luz que bru.rulca11a. prcscrutando, 
ansioso, a marclla da doença, apa­
rava cm cheio o golpe brutal, que, 
surprcc11dcndo o mu11do, o mcrvu· 
lhava na mais atr6s, na mais dolo­
rosa <las des11ent11ras. 

O Homcr>l que passava 11a tela a. 
brincar com o amor, qué olhava' as 
mulheres com uma lt1dl/crc11ça ava­
rcnte, que parcela l11acculve1 aos 
f) ruridos ro1111l11tlcos do coração -
sucumbia, como uni f raco, e o seu 
dcsesptro tocava as ralas da lou­
cura. Dias depois, dava entrada nu­
ma casa. dAJ saúde, a bra901 com 
uma t remenda crise de neurastenia. 

Quando saiu. vittl1a melhor -
mas 11do estava curado/ .A imagcrn 
da mulher querida peraegu!a-o. POr 
toda a parte. Jean Har l<Y10 14 ndo 
era diste mundo, mas o fCU fa11tas­
ma surgia a cada canto, na1 t>dul-
11iu dos jornais e das revistas, nos 
oortau1 berrantes dos cinemas nas 
esqulna.s das ruas tumultuosai dtu 
grandes metrópoles cYankcv-. Um 
dia não resistiu - e /ot U.la ao 
cinema, onde a sua beleza radiante 
l>nlhava na tela oomo dante1, acor. 
dando nas platcla1 um mu11do tk 
desejos ... Jul{}O'lt endoidecer/ 

Velo, cnt4o, )Xira a. Europa. e POS· 
IOU a ser sonWr"a de si próprio -
a sombra do «Homem-sombra>. Mas 
o tcmw d4 remédio a todos os ma­
les. Dois an.os depois, regressava. à 
.lfctro - e Interpretava. Nick & &$­
pôsa Dcté!etlves ( Another Thln 
Man), com um úllo eno,.1ncl Dia· 
na Lewis sobreptUCra-$e à imagem 
loira de Jean Har low. E a figura 
desta csbalcu·sC ooda ve: mais ... 

WILLIAM POWELL 

William Powcll vet1cera a crise> 
trem.e11da f)<YT que passara/ 

E, ao<Yra, que o vanws rever, 1UP 
tela do Silo Lulz, queremos saüdar 
o seu regresso festivo. 1ustamcntc-
11a. per1011agem. que criou - ésse 
aclor611t:l Nick, o impertubável ma­
rido de Myma Lov - que resolvc­
entre do4 cwhlsk11S». sem perder 
o bom humor. os. mau intrillCO<Ú>$ 
mlst&ü>s. com o ar de quenl nada.. 
teme e nada vê, CQmo se andasse 
inconsciente. perdido no dédalo da$ 
lnvcstlgaç6e1 e das peripéciiu tene­
brosos... Vamos vé-lo, noi;amente. 
socar um l>andido, com a oolma e 
a naturalidade de quem se sacode 
de pó; enfre11tar os perigos com " 
ar desafeetado lk quem brinca aos 
policias e ladr6es - e, dentro do lar, 
dar l1ç6es de l>oa vo.1tade e tolc­
rdncla, ante aquelas deliciosas im­

pertlnénaiiu /emlnln.as de Nora, a; 
mais Urdnlca mas a mais encanta­
d<>l'a. de todas as cspôsas da tela. 

Sa.üdcmos em Nick & Espõsa De-­
t.ectlves. a. ressurreição m.iraau/osa. 
de W illiam. Pcwell, galã da tela, 
Sh.erlock-Holnll!s mvolu11tário, pro­
ta40nlsta dum dra.ma vivido, que 
tem ag<Yra, flnalme11te, o seu cc/1ap. 
PV~ndt. 

FERNANDO FRAQOSO 



CAJlTAS 
DIU M 

CIN í~FILO 
Meu caro a rt11·110 e al>allza<lo Dl­

H'ct<>r: 

Nwlo utlm<> que uta carta o '"' 
cncont1'ar de 30Udt na comPQfthlo 
de todos °' $CU.t 1'cdaCtOt'U "141 
dei:o di.ze-r·UW que e1tou muOo zan­
gado consigo. 

Ent4o o .,.. contra o out eu lhe 
pedi foi-me p e•blfcar a carta1 E •• 
o meu. pai lltre7 O que me valeu 
fol t!le ter partido °' 6cu101 da vlata 
cansada 1)0! r.ara. ofto dtct • por­
lonto n4o J>Od.rr ler °' jomola. Nun­
ca.. mala me f e.ço uma colaa douotl 
C"ottel muito de llr o 1ogundo nll­
mêro do cAntmatógrafo•. 

Enl4o jd ucl Que apareceu um 
nouo reallM~br. o ar. Adolfo Coe­

lho. Ainda l>cot, de gente auhn d 
q ue o Pdtr la: precl&o. E d cheio 
de iniciativa porque tem panado 
a vida 4 f""•r filme• pequeninos 
sõbre ar h011qllçci1 e outros plan­
tas caselras e val agora 't"C?nlf.:ar um4 
Jlla de grandll' metraoem. Qua gran­
de salto o do sr. Adolfo Coelho/ 
Sspero que se,fci um fllm• com plo•>­
ta. o que 1uHn outra col.to ~ de cJ .. 
J);!rar. Foi 1)('• "1 éle nOo mo ler cha­
mado J)(2f4 o seu lado pOrquc en· 
tdo com os n teU$ conhectmcntos de 
cinema (conbcço uma data d• J>U· 
>OCS QUC ,,ao ~ .. lrCIOI e diziam 
berll da fita por cu ld ••lar) havia 
de· se fazer obra. aueada. 

Vou·Ute dor' uma orande nouf ... 
dade, mas qac fica, 1>0r emquanlo 
C?ttT'e nós J)OrQUf' J)Od1m .. no1 T'OU­
bar a id•ia. Estou. convencf4o que 
t.~U T'e:t>Olu.d.oncr a fndúttrkt do 
cinema. J>OTtu.oul•. Com ~st.e meu 
incento 1d "' J)Od•m fazer fllot com 
multo menm dinh~•ro. A-rtdo a 11-
tudar um proce1.so de IUbstUulr a 
ctluloldt por J)OJ)fl uegetal. E Que 
tnl~ 'N6o é uma oro:l'\de fdel4? o 
papd vtoetcl d multo mal• barato, 
é ircn.tpa.rentf', ct' 11 PO<fcm copiar 
0$ fllot ~ e tem a t.'<lnlc(ltm, 
como 4 papel. Quando alquma cena 
não estiver boa f'asoar·le e /azer 
de nouo. QuGndo eu aprHen.ta.r l1te 
'invento co·otccrteza que: v'em /fnat .. 
mente que o cinema t>ortu.oufs Hm 
mim nunca. J)Ode acr nada. 

E agora ld vai oulr<l nouldade. 
Vou, tc~m. r•allzcr um filma. 
Jd tenl\o o oroumento, os dldlOllOI e 
a plan.lflcar;Oo; jd fui ao Paladlum 
escolher o elenco; jd tenho uco· 
lhldos os local,9 pare a fllmaoom: 
cmfim 14 tenho tudo só ma falta o 
dinheiro, Re1ol1>ldo c!sta pequenino 
nada co,,...ço a filmar. Mas tnmb4m 
lhe oií.ranto que som ter o dtnltolro 
todo n<fo comeco a fllmar. N4o mo 
'Vá acontecer o metJt10 a mtm quo 
ac011teccu dque!e reaU.mdor que 
quarl4 fazer uma fita 16brc um. 
nuunto !Mdllo cm cinema partu­
guls: o cRlbalejo•. 

~ssc escreveu. o argumento. cs­
colh•u Of artl•tu e montou o .,crl­
t6rlo com todo d luzo e quando la 
a começar a filmar 1d •• tinha oca .. 
ba.do o dtnheiro, E o reallzador ettd 
ttm. boca.do aflfto 'J>MOU.C parece QUe 
'"'" ddo nada pelo ucrll6rlo. 

Stm mais uu omlgo e colcgo cl­
u12s1a 

P , S. - Dc.sculpt! o port·~~rlptunt 
tn• .s com.o 1d tolha <t t"arta f~chada 
tem. que ser. Soube agora que o 
1'n~u poi 14 comprou outrot 6culol. 
l'e.ja lei Mo me arrartje algum sn· 
rllho. Olhe que fl• bat•·mc. Nito 
i:d Qttc o meu pai, como cu 1ou fi­
lho dflr, Julga Que ctt aott uma be•­
tct. E ;utoa tamb~m. que bio de cer 
cineasta que ~ coLta de doldo1. Como 
se nrio pude:.uc apa.ret"cr u.m. dfa 
"Um. tl1'0 com juf:o, quo acrtti eu ... 

1. da P . 

• 

O primeiro dia de escola de vossos 
filhos, a alogria do exame de àmanhã , 
lôdas as cênas da vossa vida filma-
das por vós próprios. 
Com CINÉ KODAK OITO reviverei• oa 'c!iaG felizes do 
vossos filhos. Podereis mostrar-lhes, mais tarde, como orom 
quando meninos. Soró possível dar-lhes maior prazer? 
Haverá mais grata lembrança ao coração do Mã i ? 
filmar com Cl.Nt KODAK OITO é simples, 
prá:lico, económico. Decida já, 
Peça wna demonstração. 

ANIMAT6GRAFO 
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SÓ AS ETRO PODEM CONVERTER EM REALIDADE 

ç anos de ousencio C R E TA GARBO • op e m NINOTCHl(A ri! Ri 9 oc;os a Lubitsch 

LAR K GA B L E o 900 inconfundível, 6 o 1-er6 d FUGIT VOS DA GOIA~A d po s de o + -nos v to "' 

COS D VERTEM-SE 'unto do mois ~ a de t~dos - N O R M A SHEARER e triunfodoro de MULHERE 

-40 N M GO INVISIVEL ESCRAVO DO DEVER (1940-41) EM MARÉ DE POUCA SORTE ºTIRO DE 20 MU AS w A L LA e . 
V pe a cr r! Eis """º novo J O A N e R A w F o R D a orig' olmºrno Susona» de ~s T 

RfAS DE SUSANA. Em A PONTE DE WATERLOO R O B E R T 'TA Y LO R amo Vivian Le19 depo s de e-n A DAMA D 

ôP COS t o!'"'odo apoºxonada ente a b a compor&vol, a tentadora, a si.b ºm H E D Y LA M A R R que vo· arr bo 

ESTA MULHER É MINHA!!! Tombém hli muitos anos que niío viomo~ o mais '?opul:r de todos os 9olés de comédia - w·1 L L 1 A 
O W E L L Va-nos r r com e agora em NICK E ESPOSA DETECTIVES o do volto o mporc ' com a ndo « sposa ide 

M RNA, LOY : M ICK y ROONEY (ANDY HARDYJ no apogeu!!! Prº"' '•o, em T 

S.ON 0 PEQUENO ééN O; d po s DE BRAÇO DADO com o 9rocioms·m,...J U D Y GARLAND a v oc;ao 

o E T CE RO DE oz V para c r De xi•o é o D v't6rºa vº 6 ÉSPENCE 
TRACY ior qu ca e A PASSAGEM DE ~OROESTE!!! MEN NAS ::>A ALTA-RODA O ABC DA FOLIA CURVAS PI 

AS . LANA TURNER Aps Uma a Ôp a UM A 

RCO ô a o· o 9' d 90 9 da co o poqliv · ' 'mi+&v 1 IRMÃOS M A R X NO OESTE 11 MA S E FEITICEIRA NEGR 

MAISIE AN N SOTH ERN-1 oº «explosºva» UM MAR DO SEM EMENDA L 1 o N E 
BARRYMORE dosf do DR K LDARE conq ta o s moºo fo e rlORAS ROUBADAS * ELA é UM Af'<JC 

Pu a! Eo JEAN N ETTE M A e Do N A L D (de SERENATA FANTASTICAl q brilha m L 

VA o do de NELSON E DY o can Qr ag f co qu o no poss v o S<) ó b o d BALALAIKAll 

dod co testac-,o DILIO MUSICAL fo será s ore a 9 and fita da ondulont E L E A N O R 
E 9 d f lo d R o B E R T Do NA T foi (d poºs d A CIDADE A) o obra 1rror!o ADEt.Js, MR CHIPS ci.' d k 

GR ER CARSO fulgurará rr rnéS SEM JIJIZO "" ORGULHO E PRECONCE TO O t 

AMES S T E W A R T «tocado pelo m&gico Lubi•sch, cm A LOJA DA E'SQUINA torna e a scaradao!!! MULHERES 

a e. ROSALIND RUSSELL q MEU MAR DO IWEST GA o 

OBERT MONTGOMER o p ca"'I m O CONDE CHICAGO ""LUA Cl 

SÓ UMA COMPANHIA PODE SER A PRIMEIRA 

... Metro -tjold~yn- Moyer 



ANlMATóGRAFO 

Uma CI NCER ROCERS 
• vai ser .. nos revelada em «SOMBRA S 

Os admiradores da ;:u:tri:i; admirável da Rádio Filmes, lc rãe> 

com o maior in terêsse és te artigo de AN ORE MASS 1 L 

~ nos habituámos :l admll'llr - nao 
vão evtdcnt.cmcntc desaparecer . .Pe­
lo cont.n\rlo, só )lOdem ganhar sa­
bor e rcl~vo em cont.rastc com a 
\'lbra~lo humana, carnal e ci;pin­
tuol, da Glngcr rccemcriada. 

Do.de o Já qua..I rcmot:> cVoando 
para o Rio• que IO<los nó.$ - cUlé­
fllos prôprtamcnt.o dito.> e cspccta­
dorcs mais ou menos a..<Slduos dos 
salõe.; cmcmatogràflC06 - nos ha­
bituamos à Oingcr RQgcrs d<: lon­
ges e scdo.so6 cabelos loiros. Sete 
ou oito anos de cabelos loil'O<l - cm 
filmes que, cm sentido figurado, PO­
dcrcm05 clllM!llcar de «loiros», tam­
bém - chegam e sobcJum pa.m 
criar um «cOlltUm<' histórico». A fu­
gaz m~ marav1U10:;a aparição da 
O!ngcr, no «Rlimo Louc:>», com o 
seu rosto maiS qur perfeito emoldu­
rado numa imaculada cabeleira de 
brnnca cspumn. de sabao - nao bas­
tou para destruir ou sequer dellU­
nuir c:.;sa aurcn. tradiçao. Ne&a al­
tura - hl\ t~ anos - era ainda 
cedo p3ra rom!l<'r com uma fór­
mula que até nos -"CllS cfe1to5 comer­
ciais ac revcla,·a de oiro. 

Oiro que inunda o Mundo 
1 

Os dolr,1do.> citbclos da Gmi;cr 
brilhavam cnt"o «m pleno fulgor, 
1lwnlna.vem oo Estados Unidos como 
um segundo Sol, rçsplendlam pela$ 
cinco partes do Mundo. E brilha­
'ª°'; llumlnav;1m e rc3plcndlam 
com l•ti d" tamanho encanto e de 
tal )lOdcr de :;uciei;t.10, que comc<;a­
ram a surgtr 1\ farc da terra mi­
lha~ de cabcl!'lra.-. loiras no tom 
dos cabelos da Gm;cr, l><'nteadas 
como 0> c:abc!Oto d:l Gmgcr - que 
~un mvadlrom o .Mundo! .Pode 
dizer« com propril'dadc e de acor­
do com o formu1»r10 ultimamente 
cm voga , <111c todll.5 as rapar:g~ do 
unl\·en:o foram pouc.'\S para ccspaço 
vual• do olro clntllantc que a Gin-
1<cr tr«Zla na. cnbcça - como uma 
coroa. de rainha . 

Mas os produtores de Hollywood 
são homens de negócio atllados e 
prudentes - q11cr dizer, conhecem 
profundnmcntc 1\ nMureza. humana. 
Sabem portanto <1uc 03 g03l06, as 
prefcrenclas, Ob ~nt.u;;Jasmos das 
mulllciÕCll :;.•o ms•ãvci.' e incons­
tante:>; que ~utwt /c111111c t'arie; 
que °" homrn-\ ~ p~l~m por nov1-
<1ade:; e mudan~·:is. .i:; vai daí, não 
CS-ll\'eram ("Onl hr:•ut it·OCs oa com 
me1as-mcdldos: •u·abaram com os 
cabelos IOlrOb da Glngcr. !ticram 
desaparecer cm plena glória a sua. 
doirada coroa de glória - an~s que 
murchllSJC o seu brilho, que comc­
·~assc 11 dc.-sbOlllr o ;;cu prestigio. 

A grande m etam orfose 

ctil>O• moral. Isso !;(:ria adulterar 
ofender a s"a personalidade - se.'. 
ria. cm ~umo, um climc! Oinger 
mamcm-:;c Igual a si mesma mas 
de cabelos castanhos, escuros' e li­
geiramente fulYOS - Ginger conU­
nua a .ser a glamour glrl n.• l, mo.s 
de t ranclnhns e boné de pala. 

Alguém a definiu - pelo <1uc ''1ra 
no «Chap,'u Alto», no cVamoi; Dan­
çar», no «Ritmo Louco». no «Quero 
sonhar Contigo», na «Porta das ES­
tr~hlS», no «Cn.samonto cm Segr~­
dO». na «M1\c.,lnh1\ à fórça» - al­
guem a dcfmlu assim: cuma rapa-
1111a loira, chamada Gmgcr, apeti­
tosa e fresca, S('n5ata mas mallciosa, 
esperta como um coral e sa<ldávcl 
como uma flor agreste, que luta 
pela \'Ida com alegria e coragem, 
ag9ra como corista, Jogo com, cal­
xc1ra de um grande armazcm. sem-
1>re com o me.mo desembaraço e 
o mesmo bom~ll$0•. .PolS bem a 
definição continua Justa, desde que 
se troque e uma rapariga loira» i>Ol' 
•uma raparig.~ ruivo». Ha<Klc verl­
!icá-lo q11>1ndo virem brevemente o 
seu primeiro fllme de ex-loira, 
«Sombras da Rua», o famoro Prlm .. 
msr P11lh d~:<.•c granel<' realizador 
do c1ncm« m<'rlcnno que se chama 
Gregory J,« c.wa - um 11\me de 
que t\ cxlgcnl.- rcvl&ta de Nova 
York MG<tl'n1 Scrccn di.s.se na sua 
sc:c<;ào d•' critica, que sempre se 
distinguiu J>P\a sua. !nt.ra.nslgcntc 
mdcpcndéncla: •a. mais Interessan­
te, a mat.s excitante J)('licula salda 
llQS u\Umo.' anos de Hollyl\'OOd, a 
que dá maior im1>rcs..ao de maion­
dodc•. 

Cingcr com corpo e alma 

Enlcndamo·n~ parem: não se 
trata apenas da mudança mais ou 
menos sensacional do tom dos cabe­
los de Glngcr Rogers - trata-se de 
!acto da rcveUfçllo de uma nova 
Ginger. Dlsscm03 aln\s, e bem, que 
ela continua Igual a si mesma, que 
~ mantem " sua personalidade. 
Mas °" ~us cabelos ruiv05, as suas 
trancmha.~. o i;.-u boné de pala 
anunciam al~uma coisa 11000, <t&fc­
rcnl<': uma Gln~er mms humana, 
mais cm (Ontacto com as ásperas 
realidades da vida, mais próxima 
dM mlsérws do mundo, uma Gmgc1· 
de ncn·cs e de carne, com sangue 
\'Ivo e coraçao, 11ma Ginger agri­
lhoada à ueondl~i10 humana• - oom 
corpo e alma, 1>0rlonto! li: evidente 
que Isto n ão 11111>\lca de forma algu­
ma a alteração da sua personali­
dade de al'tlSta. E será !àcil com­
prcndcr o lnterês.5c que terá esta 
nova Glngcr a quem soube ve. com 
que e.spontaneldade, com que intuT­
cão, com que scnslbllldade ela In­
terpretou a dançarina da <Porta das 
Estrelas•. a r3par11111. desempregada 
que arranja o 111 •L -:traordinár10 
cmpre;:o num palú Aveni­
da. ou a caixt -c.\l ~a á 
fórça». 

o encanto, a t :1 ntehgêl1't:la 

Da 5.• Avenida a Primrose Hill 

s· cL'U'O que a nova Gingcr vai 
aparecer cm novo ambiente. Duran­
te a sua prlmc•m rase Pode <lizer­
-sc que nun~ .,1,·e1111 cm meios po­
bre!>. As prlmelrM únas de c\11va o 
Amor!• (Hav111g wonderful tlmc) 
fora:n exccpçáo que confirmava a 
regra - tanto mais que duravam 
apenas uns esca.'!SOs minutos. Gin­
t;er agora vai descer do seu mundo 
de fantasia, ela reglao de sonho on­
de dançou com Fred A$tatre, val 
de..<cer da 5.• 1\ venida. da arténa 
«mlllom\rla» de Nova York onde te­
ve marn.\'!lho:<ns a1·ent.uras - ao 
bairro popular de San Francisco 
chamndo Pnmrosc Hill, debruçado 
sôbrc o grande porlo da coste orien­
tal como a llOS»a Alfama. sõbrc o 
Tejo. E ai a Glnger d<: tranças e 
bone vai nver uma a•'Ctllum arran­
cada. à \ida real, tão sugesUva e 
ll<Q bela como as suas irreais aven­
turas de outrora. 

Todaa as hi,,tó1·1a:1 de que Ginscr 
foi até ar.ora protagoniSla caractc­
rlzaram-sc 1>0r 11111 ~audável opt!­
lll!Smo - tanto as das comédllll> 

.. -....,.-~ -----·---· 

DA 
musical:. que Interpretou ao lado, 
melhor «nos braÇOS» de Jo'rcd ,N,. 
talrc, como º" d05 rnmcs cm qQe 
figurou sóztnlw, 1s1.o é, cm que aPll<'! 
re<:e•t a vo:ir apenas com as lldlSI 
próprla.s aso.s. ~ optimlsmo ~ 
contro-<>e também na hl.stória. 4lt 
•Sombras da Rua•, e com um cs. 
rácter mais vincado, ou antes mm. 
convincente, POr florescer depois d& 
um cncacktldo de sornmentos e de 
amarguras, de csi>ernnças perdldu 
e de sonhos desfeitos. .Por isso o 
crlllco da Modem Scrcen cbam<Ml, 
a «Sombras da Rua»: a. mais ez;. 
clta11tc pellcu/a produzida por Uól­
lyWOO<L 11os ultimes anos. E' quo 
nào b<L csprcláculo que mais J>OSlllr 
npnli<onur do our aquele que repro­
duz, cm compo3lçiio ou transpaslçlio 
de "ci·dadclra obra de arte a !ui.o. 
árdua. e constante do Homêm com 
<l vidu.-com os SCU3 soflimenlOd 
e com as suas t.entac;ões, com M 
~uos miragens e com os seUs pra· 
zcres. Ora cm Prl111r0$C Patil o Ho­
mem e:itá representado por unw 
rapariguinha cornJosa e linda. -
que com bote pela sun. felicidade G':m• 
tni as advtl'31dadcs e tristezas do 
Mundo com alegria confiante e 
com dC!espcrada, heróica bravura. 
E ~ssc combal-t con.stllue o cs~ 
táculo mal., bdo e empolgante qur­
>-c )lOdc admirar á face da. tena 1 

ANORE' Mt\SSU.t 

E' claro que a principal lntcre:i­
sada foi a primeira a concol'da1· -
mtA?Ugcntc e sensata como é - . 
tanto mais que n op;:raçl\Q !orn con-
1X?b1da. cm tcrm0:; paniçularmente 
fellzt>s, po~ º" prcdutorcs de Hol­
lywood ~ah< m !azer a:; co1S<1;; (e 
nêstc caro tral;l\'a-~e dos dirigentes 
da R. K o. ,. do rcall7.ador-i:>rodu­
tor Gregory Lii cav.i. isto é, de 
hcmen.s que tem dcmon>trado com 
mdiM:utlve\ continuidade que não 
deixam os ~cu.; crt<lltos POt mãos 
alheias). Al>Slln 1Ho lhe.; paS:;Ou $<:­

quer pela cabeça transformai· a Gin­
gcr em morena ou modificar o i.eu 

da Glnge1· Rog<!' lo r . abonecada. 
aquela Mio 1>4' nc " ma\lck>Sa e 
natur •I que 1 . o 1> ~nt.e dava a 
flgunnha d• t flclo e lltLSaO que 

i 1 a nc.wa (;tugrr. uma GingC"r df1c1"ntc " f1HJH1't'b1a. de rronclnhc.s nul'ot 
~ bo11c tl~ J)(ll<I. tal como CINrCt~ cr11 ~01,1t>rtu da TllOJ, 



ANIMATOORAPO 

Brevemente 

UMA PRODUÇÃO DE GRANDE CLASSE 

DUM DOS MAi.ORES REALIZADORES 

DO MUNDO: DU Vl ·VIER ! 

"A CARROCA FANTASMA" 
a 

INSPIRADA NO CÉLEBRE ROM ANC E DA FAMOSA 

ESCRITORA SUECA SELMA LACERLOF: 

«LE CHARRETIER DE LA MORT» 

INTERPRETAÇÃO ADMIRÁVEL 
DOS CRANDES ARTISTAS: 1 

PIERRE FRESNAY 
LOUIS JOUVET 

MARIE BELL. 
MICHELINE FRANCEY 

JEAN MERCANTON 

UMA AFIRMAÇÃO DE CÊNIO QUE 
SERA UM DOS CRANDES TRIUNFOS 

DA TEMPORADA! 

UM TEMA AUDACIOSO QUE EM POLCA 
DA PRIMEIRA À úLTIMA IMACEM 

Um formidável filme da 

NACIONAb FILMES 
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ANIMA TOO RAFO 15 

A F E 1 R A D AS F 1 TAS 
«ESTRtlA LUMINOSA» 
( Star D1tttJ 

St bt'M qu<- IG. ~ tr~du~jo ('X~f~-
3Jvamentt Jlvre dO 1Nl titulo ot"1g~nol. 
t'st~ 11Jmt d•vttrlo. chamor-se ~m p.or­
tu11.1h: cO~'" mnua ~ que a~ <>'tr"­
lat w flz.f'm•. t r?aro qut< 1cmttruin1e 
cdhLC"UMSO• contt-m fn<"On\ cn:i.tntc.-; vá­
rio• qu.t lmPf'(llrJam a •u:a ..ldop.t;Jo 
J)3ra o dl'.to - mas ttrla 2 <normeo 
\"MUCtm d<- ur o mai!• ('XpreS$lVO 
pouh'ir-1. ~uf.:" QUif mtlhor dr-1 .. n!-a 
o ~u ('Qnt4'do. ro!tau ... de facto. o 
fl!mt mthtri <'O:nO ~o rttrutado.s os 
r~p;tl.f'I f> rAP!lrll:u r.sp1r.int<"S a ar­
t~sta:c df' eln~ma. O nt'lunto n4o (: 
ncwo ChaJa f'm v1'ta. apenas. o c'X:u­
<'f'U uma t·ttri•:.o•>. ,.~, foI tr3tado 
dttt.a v•i Hi«Un40 um An.gulo qU1"' 
t3lvu. ~~ J>OUA d'll"" 1nfdilo - ~ qu~ 
ofett<'C' um dup:o i':U4"r°'tfs.w: por um 
>ado a narf"J('~O dó~ J)*'Qu("nlnos dra-

::S ~q~~~~~~ ~vr~~~r:u~~~!'~:3~~= 
tro a rf'vf'1•t·•O ct~ m~todos dt" opu­
r~mtnto dos r~nclfdn.to'l <" rlc- NtrtO"' 
01pt<"t~ documtnt4rlo:e. 1n4'là''<'hnen-
1fl' <"Ur1o$0. d.." vtd:i e costum<'s d:t 
~fntll\ndf;;a, ~P"C'l•lmc'1l<" para quem 
dtdl<"~. por qu~\qutr mo\lvo. attnc5o 
particular :ao uuunto <'lntmatoS?rl­
ftco>. • por Wo qllf' Stor l)ute <!f'\''" 
tnt~r v;,;unrht<- o mundo dos 
clnffllo-.., vlsto q~u\ lf'ha .:i n~ssl-
7i~ tr:ln!iJ>Ot,;(l%() (.! .. propor('GM ~ m.:•~­
t1Hdadf'. !.;11) •<L'nt C"OSI o& p:obkm;is '" 
os sotu('\StJ QlM" t'1m d•• delronu: o"õ. 
aspírantet .a: •llSt.: lA.D ,. UJt:-o&> d:> 
Mn<"m.a pon\11~"-. A'gumas p~uaccni. 
do ftl.rnf .;o p.art. cu!ann<'nt,. ~:uc!d:a .. 
tkaJ n~ss~ <'•Pltt1!o. <"Omo ..-qJ,.::> e-m 
qut a ~ntat"ldor:a c.:arr1!.o• tut.1a c:m­
tor~ + .u.ant~. Outri\'l rena._, toram 
bf-11\ t r.i\Qda'. "' a:io ~m repro~nto.­
da"· por ~xtmp!o o qu~ mo..;tr:i ot 
<f''<amk'landot> .\ ~·· p~r.'\ <10 tnrf\l<'l 
vtrt'd.lcto. • 

'Repr'("· ~nt•Jni-t:1 ... ,..l tnlU\'() di" :-i.gr:.t.­
do o cpro\"('1\arn< hto do GFOmnan·s 
C"h,ntst Ttl('at•~. o <"41f'breo cinema ("!11 

que- U> tMll7am "' r.rimc.lts e- t:"t"l~H 
dr lfo:l)"\\ood. Xn <"f'na f nal :ipare-t~ 
Sld Cntunan tm Pf.ISOI, o propr:tetá­
rlo do edl!l<io - 1~rsonag ·m do no· 
mf'ad.i, pr1nc-1palmrt").t" par t<'r t'do :i 
ldtla do fTD\-ar no ctmtnto do P" 
t:t:o <au.." tiround.t -> uu c-.r.t!..013. :o 
~llt.d11. a.1 m.S0t.. n1 MJ:na.tuu..'. pc 
Vt-t.t1 otl! os pnf • d0t ttrt ~tn fam('l­
&Ot df> Hol!\'\\ ood.., <"orno ~ fác-.1 dt' 
f'a?t-olu ~methant•' <Jlst~n(''-o (· aPt­
t tc'd!\ fl •mb!r!onnd:t, p.o1~ T .. J>lt~en-
13 hojr o rff'Onhtt1mf'nto púb~f<:o. df" 
~rto modo ollclaP, do valor e da t.una 
(loJ 1randh tlOMC'!l do ~ln<"ma nmnl­
c.tno. t ju~tament<' num:t dt-~~as ccrl­
m 6nlftJ qu~ nf)Drtt'f' Sld Granmttn 
q uaindo n t no\'~ ('l.trl'tn.• Cathryn S1y­
r4's ttm n honrn. de cottcton nt~4tr> 
r ltuat l\01lywoodr-J1C"O. A ct-n:i ~ ·m um 
.-.sbo:" •lmbóllt"O, vbto QU'-' Cnlhtyn 
S.'lo'ff'I <· L"nd:a D:irncll. um:l jO\"<'m 
a.ctrlz. h4 ~C"O pron'HWld:a n. véd~t:t. 
Vhno--?a pr~mc:ro ~' cHotf-1 P."llta ~1u­
l lW'reh - .~a.nu ~ltA: d•Po!• ~P3· 
rtt'tU t:i\ c'l"•lh.t~ot d~ \' e roa - bo­
nita '" fá ortr~1: ns:oro. ~m e-'&$!~!:.. 
l~wntnos:u ~1n nua Uo bon!to e m3'! 
a.e:trir. 

O tal-' do 1 lrtlt' (. John T'•yn~. um 
no\'O 1.4mbl·rn. qUf" 4\ m.ufdo de- Ann 
8hlr!~v. Nouirot p:n~!.s \·~~m-~ \\"1!­
llom Carun. ~ln~· l!e>l)'. JttS"r R3lph. 

ANIMATóCRAFO não se 
julg;i no obrignçiío de criticar 

todos os film es que se exibem 

entre nós. 

A omissão de ;ilguns não 

represent;i necess3riamente 

um;i otitudc crítico de te rmi­

flild:i. 

11,.. fl/me.t exibidos tm l.i$boa na ultima s~mana. filmes Q:T 

rt c-numt'mm J)Or orde-m alfabético. os crlll~ de •ANI MAT(>. 
GRAFO• cl1ama111 a altn~ do pllbl ico para o qu1· nfl~s merece 
ad 111ra~ 10 esp.-clal. 

.. ESTR CLA LUM INOSA• (Fox Filmes) 
O lnlerbse cci nffllo• do 2mblenle e das rovtlaç6es s6bre 

cerlos opectos d2 11lda e dos costumes de Hollywood. 
- A lnterprelac&o de LINOA OARNELL (Cathryn Sayres). 
especl$Imente na cena da exp0rl6ncla declsl110 

r< PELA CLóRIA 00 IMPtRIO» (Fiimes Aleantara) 
- os bons momentos da lnterprehçlo d o BASIL RATHBONE 
(Clive Rondolph ), DOU C LAS FAIRBAN KS JR. (John Ran· 
dolpll) o MCLVILLE COOP ER (Cosey), este na btl>Odolra anti· 
·a mnésica. 

• VINCANCA OE CO NDENADOS• (LlSbt.a Fiime) 
A form:i como WALTER CONNOLL Y (o dlreclor <la Peniten· 

cr•rla> so defende dum pape l lnapr(.9rlallo ao seu llpo. 
A oen11 da morte de Runch, pela seguran~ e 1lmpllcldade da 

r.1magem, que obt•m, no entanto, um podttoso efeito. 
A cena em que o condenado foz a barta ao dlniclor da pri$io, 

pl:lo calafrio a uttnllco que p rovc.ca. 

0f;."!lld '.\h-~k. n provoc.:ant• e lolr~ 
"\fnry D,.th Uu&h'-~ tQUP t"\t A ;i aub'r 
v<-rUxlnounnt"'ntr no cltu tf" l10Uy­
w00<n. o NU'<"1tinh• Ro!nnd Youn g e 
Chatlott•' <:n•f'nwood. quf' J't'p ... ~nto 
depo!1 d,. l.th qHO ;anos dl" au~nC'h\ -
:tull·nt"!;a qio1fl ntm fll,·r~ t,.quectr no 
4'ntanto :\s "~º' pumou.s ct l4C'6e-s ()m 
cPamptih.;.' ,.m PtJ3ml• (Partor. be­
droom ori,f hatl1) to d't .. \.I~ F~u~~• 
(Patm11 HCJll). o pr'.r~lro f1lm~ •Onoro 
é 1 dl• < 1) M. 

VINGANÇA DE CONDENADOS 
(Pi-. ltl"nti~ if) 

Raros 1'10 o. orollmttntos turOJ)CUJ 
qut c07u~1u m tnif'rf'J*Or os prochc· 
tOFt'.c amt'rlcanos a ponro de os r ccd(­
tar~m nor 1~stado1 Untdos, em v r nao 
1110J#1G. '"'º aconttceu aos de! \Vcttcr 
Rctd1...,.tMar11r.ka•. cM0$Cnrado.1, - ao 
•~llO<"h .. <lo "°""º"º A . d e Aoular, 
e '1 pout"os nrm1. P'Ode ))O'rforUo con· 
sldtror·•l' honrosa: ••m~lhonte d C.,tin­
("<io • 

o fllm~ fronch •C6dloo PeMl• . di· 
riaiilo por 1'00FF<'lf•r~ Que t 1bno1 hd 
ou~-. t" C"m QUt'" odmtromos llarr11 
Daur r.umt1 ela. '"ª' primelro.s crfa­
fv.tt paro o C'fnf'o14. mf'r~c"u.aa - * 
meortcl'U•CI bf'm. 

FOI, >1~u.lrlam1n11, •adaptada ao 
ngim~ pt'»Gl ornf'riMno, q~ ~ 
ttOI df'IC foJG "'"º ;slrft dt ptltculot'. 
d' qu~ o t'Nror'°' BI« lto~ foi o 
Jontf'. ou nmt• o ·manancial, tant41 
forom·ttas. 

fllmaotm. dodr a fomos11 ~tno muda 
dr cVfdat Tttrtfbroscll•. ~m quC CtOF· 

ou llant"ro/r ltUf' umn da• tua$ mal.t 
J)Odtro.'fa.• lnt<'rpr~tacciPt l' .Stcrnberg 
O fPU tnPlhOJ" /Uuttl, 

O Jlllpfl parnlrlo do dt Horrv Baur 
f. hu'"rprC"tado aq1d por Wotter Con-
110ll11, fal•~ldo M 1><1t1cos mc•u. " 
qu.r foi •f"m dm•Jdn ~m dos melhore~ 
«t'OrOt'UrithC'O,. do ("fntmo. O J)QJ>'l 

~t: ~~~ ;j;~~:~· .~:m~a~.~tz e::,,:,!~ 
1>spiPc.aU:"u•J11,• tm ch~ftt dt /omfUc. 
<'helo1 d• bcmhomt.1 ~ dt tnHhGft ,.,(t­
jO-.u Uma noa• 4C'Ontr('eu f' A Rapa· 
11J& Q Qulnto Av•n,dal, • f prt<"lso 
mufto t~ t.·011tcdt- "°"º o aCf'itar 
o. l>~Lori como urra ternh.:i11 otuwdor 
p~bllco ton1ado dlrtctor da, J>C11tl•n· 
adrfo. E f«o m(lla t:alori.:a o i1'ct in· 
t('rprtta\"40, tzctlf'nt,• OJ>('sar dr tudo, 

t4o l>oc1 que qu<bl ~•hablll1a o lrro 
Inicial. 

OJ rtsto:ntts fntlrprttf1 - Joh1'\ 
lfoward, Jtan. PaFkf"r r outro1 me-nos 
conhtc·idOI - condu,.om-.rr C"om a. 
co,..ccçao fmJl("cd1>fl do costume. F: 
a r calf.ia:("4o de Jotm C:rohm. como 
!lO<lf ot•ollor·tr poro quc f!cou <!tio 
acima., anun('l(l mno st'guranca. que 
cttront1amo.1 nao t•tr tnai:t /t<'CJUMltf'· 
1r1tnte: apror#ftOda.. A L. Jl 

PELA GLORIA DO IMPÉRIO 
(.Sun Neur Scln) 

o ttma GPfO\"Cltldo 11 por "lria.a 
\'~t.tt. de- mantlra ma e ou tMnos fe-­
Lt. ofutte •t-mp:~ óptlM.:as op0..--tun1-
d-'d~ .. para bon1 m01nMto"' clntm.ato ... 
rr.tUcos QUfr ptl~ •m«~O. quer pe­
lM :ambtf'ntf'1. ?\•tta Of'Hcula qu.c Row .. 
tand ~ dtrlglu com ocfrto ms! ' 
\Jma v~1 lf• ront:am ~ 1.'1Ct1íZctos quo 
im~ o d°'v~r. f' :u obn~.:J:('Vc1 quo 
f'Xitr<' a. dt-ft'ltl do J).ltrlmónlo dum 1m~ 
1*r1o. O lrnf)4rlo 6 o n111Anlro • .~ 
cc(:;o dMOnca.d~la·•~ A volttt da lutar 
dai. autortd:adf's conl r.l. um!\ orsanJta­
cJo d~ t~rror QUf' J)Tftónd~ 1..-.("3r O 
mUl'\do n.n autrro. ~ qUê ttm a. tu• 
sé<!• c!And..,.t:n3, o a.u J>6no d• r5d!<> 
qu~ f'nVt'~na a otmodC'TA 1nicrn:.­
donal. numa m.ína da 1'\Jc ... ·r'.'3. 

A ll<'SUU lnttrp,.to~llo de Dou111u 
J' .. 1rbank1 Jor. • Buli natl>bonc ore• 
n<'itu bon1 momtntot d~ •moc~ ~ 
intrrk$to. D.• Doualu ~ noU.,·~1 d"' 
vr~mfnc1.:a fl ~n~tll:l toda a -.;.13 p~­
m~.rn ""'n.i, quando prot~t~ contra. 
A 1u.n. iJa par.t Ot <'016n1o•. cont:nu.a­
dor d~ t,...d!çõu t•mllla.,.1. 

B.tsll R3lhbone c4'm sol>r~tdtd• e 
equlUbrto model.:i muito bfrn tt sun. 
person.lttm. pl1nc1p:atm~ntt- no~ rno­
ment°" ('M qud t-1.\ t.O(ce Os SOlpes (l!l 
advera.ldodt. 

Mom•ntos com ln~,...3 humm!dod°' 
<'omo 0t qu• ante-ctdt~m n mortfl' de 
C:arP<'nt•r trAtufonnam o #.u cft'l1t<> 
ptla 1>-.-.qOC·nM.a da~ ctna:~ d~ 3\' Cn-. 
tum.& do p.b>to ~mtasor dl mtna. 

Mcahillf' Co~·r rrW'rfl<'e &lmbfm um• 
Tto'.er#nrlD t •1Pfclal prl!\ Sntf'rprtta­
ç~o da sua ~tHJt~r.a .ntt-cmMs:1ca. 

RA D 1 O 

F. G 

ASSI N E 

NACfONAl! 
O únloo j<>rrl!ll portuguk dt' rádio 
Adn1lnistrocto: Rua Dr. Luiz de 
Almolda e Albuquerque, $- LISBOA 

O CC)M PJ..EMF.NTO JNOfSPF.:-ISAvi:;t; 

DO CINEMA DE AMADORES: 

Um ;ip;uelho de gr3v;ir discos! 

F.sta qut ,,hnot nQora: trm tntod.t•tt 
tnttrfur. ,,.10 "'ºº' da atmos/tra. 
obtWa com orando rlmpllc!Clade. com 
aqutln f!\t11ldí'1dc CCH'OCterlstlca da 
t4cnlta am~rlcann. Alo" ma1 cenaA 
matmo :tlt<> 1waruc-ulormonte f cUzt•: o 
r~uoua do.t 7rrPSos. muUo bem mon ... 
toda. a ~rt4 on (IU<.> um co11dcna.ao 
Ja.: a harl>a 01> dlrttttor da. prts4o ~ 
(IU~ l'OUltQMP pc)r OI J\fM'OS do t ai>fC· 
dor d pror,1, :..cm que- sf'JO. "ntct .$.Sdr lo 
opoü-1r -no c-/tito:hrho /dcU # , m uao 
,,.,.,,,<'"lpalrtH'•ftff' a t'fAO da morte dt 
Runcrr, 01.1Ct11rt.ado J>OF um compa­
nht-iro dt' prisllo. p0r rrr dtnunt'Sado 
dó'b oulrOI out iam fugir, 

O m~smo np.<irclbo ernvn e reproduz, com espan tC61\S facilidade e /idtllda. 
~. o. \ '07. h umann, múalcn. todos os ruidos, t'nfim : TUDO o que é preciso 
P3n t ronsrormnr um filme MUDO num nu~nuro PIL.\fE SONORO! 

J'.:t:ta tt'n4 m,..,.~c~ m...-imo df'lfcqu~ 
UJ>'C"lállul"'o f'OI• "40 nos l~ml>ra d~ 
1n t'is:o «"M J,f-.Jnti<'.cs tc1o bf'm ,.., .. 
solvido. tar.to r.a tuctnarao como fl4.. 

ESTABELECIMENTOS VALENTIM DE CARVALHO 

RUA NOVA DO AC..'l.1ADA, 97 "99, LISBOA Telefode P A. B X. !! 105L 
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NOVO P.ROCRAMA É NOVO iXITO ! 

a LISBOA-FILME apresenta 
O FAMOSO ARTISTA FRANC~S 

JEAN CABIN 
EM DUAS SUPER-PRODUÇÕES 

Ao lado éla encantadora Michele 
Morgan, a inesquecível protago­
nista de «DAMA DE COPAS» 
(L' Entraineuse ), e da insinuante 
Cina Manes, vamos ver, breve­
mente no «Condes», um dos mais 
queridos actores franceses, consa­
grado em todo o mundo, JEAN 
CABIN, num romance de aven­
tura, vivido num ambiente de pal­
pitante interêsse policial. O filme 
intitula-se, no original, «LE RÉCIF 
DE CORAIL», e entre n6s passa a 
chamar-se: 

"Longe do Mundo" 
É UM ROMANCE DE 

tom MICHELE MORCAN AVENTURA 

Másculo, varonil, Jean Cabin 
deu-nos mais uma criação 
adm irável em «CUEULE 
D'AMOUR», um caso de to­
dos os dias, cõmicamente 
triste, em que uma amisade 
era a única fé dum homem, e 
a farda que envergava, o seu 
único motivo de orgulho. 
«Cueule d'Amour», estreado 
com êxito no «Condes» inti­

/ .. tula-se em português: 

"PASSOU UM.A ·MULHER" 
tom MIRE ILLE BALIN 

NÃO É UM FI LME ..• 
É UM DRAMA ARRANCADO 

À VIDA 

ANlMATôGRAFO 

a LISBOA- FILME 

ba te todos os 

« records » em 

«complementos 

de prog ra ma » 

Nunca a «Lisboa-Filme» 
estreou um programa que 

não incluísse complemen· 
tos de grande categori a, 
quer tratando-se de do­
cumentários portugueses, 

quer tratando-se de notá­
veis cultu rais comentadas 
na nossa língua. 

Assim, por exemplo, a 

acompanhar 

«DAMA OE COPAS» . 
apresentou 

<<ALGARVE EM FLOR» 
e 

«TUBARÕES 
DE AGUA DOCE» 

Com 

«VINGANÇA 
DE CONDENADOS» 

deu-nos 

«FESTA VINDIMARIA» 
e 

<< APICULTURA» 

• 
e para oreve 

UM COMPLEME NTO 
r DE GRANDE METRAGEM 



ANlMATOGRAFO 
~ 

o problema não preocupa apenas 
os emprezárlos- J)Ortuguescs. Irua I· 
mente se mantém. praticamente 
lnsolúvel. no estrangeiro: que pre­
!e<e o público: dois filmes no mes­
mo programa ou. slmplcsment~. 

uma produção de IP'ande m('tragem, 
precedida de alguns complementos 
curtos? 

Di\·~rgem os plrecere~. Hi\ o.' que 
de!en~m o proan.ma duplo. aflr· 
mando que o espectador prefere, 
acima de mdo. a quantidnde. 

E levam a cert('7a no ponto de 
ofer~m. nos seUs cinema•. t'S· 
pectáculos, não '6 de dU11$ pellculas 
de larga metragem. como no mes­
mo três, caso éste que o bom sen· 
so não )>lrece aconselhar. 

TranspotUmdo o probleml\ parn 
o campo nac\onal. podemos. ~em 
grandes receios de errar. l\dm1t1r 
que, por exemplo. em Lisboa. o pro­
grama duplo é lmpresclndfvel nos 
salões de reposição. preferido em 
certo~ cinemas de estrela. e contra­
producente naqueles outros onde o 
públtco se ;lrmou, numa hlpótc~<'. 

•porventura falsa. de que. quando 
dois grandes filmes são oferecidos. 
é porque nenhum dêles poMul mé-

1 
1 

Que prefere o público: 
programas 
SIMPLES ou DUPLOS? 
ria cB•. os filmes de uma ho:a de 
dcmorn. h:\bllmcnte fabricam pel!· 
culas, excelentes sob o ~nto de 
\'lota arllsllco, técnico e comercial, 
mas que pouco mnls de sessenta 
minutos oferecem de proje«áo. 

Chegadas a Portugal. tais produ­
ç6e3, :i-pesar-do seu interêsse e ca~ 
tegorln. tomam-•e impo.,'Síveis de 
estrear sem ser acompanhadas de 
outrn fita Igualmente de grande 
metrngem. De outra forma., teria­
mo~ um cspectâculo que começnrja 
c~r·cn da~ 22 horas, que abril'in. com 
um cortejo lnt.ernúnâvel de pell· 
culns curt.ns, que enfastiaria o pú· 
bllco com Infinitos Intervalos e que. 
no fim. o poria na ruii muito antes 

as duas produções ttm que aer -
e sã~no sempre, na \'erdade! -
de Igual lmportAncln e lnterêssc. 

Para n!io mencionar outras pcll­
culas, basta recordarmos que. por 
exemplo, cMulher ~uccldn, de 
Slgrld Curie; cA Casa do Medo•. 
de Irene Hency; cCaído do Céu•. 
a encantadom comédia que re\•e­
lou o prodigioso petlzlnho Baby 
Sandy; •O llllstkrlo da Sala Bran· 
ca». o intrigante filme poUclal. tó­
dns cl;is tinham mérlto suficiente. 
mns, para. o ooso do Odéon, dlmcn· 
sões escassas, para serem lsolndn· 
mente npresentndns. 

o mesmo se cl<\ com outras mui· 
tas !)roduções da Nova Universal. 
que Filmes Alcântara distribuem e 
que, como o «0 Pnl dn. Orlnnça», 
com Mlscha Auer e novamente. o 
pequeno Bnby Sandy, desta vez cm 
mais desenvolvido papel: •Heróis 
de Ontem•. com Victor ll!nc Lag­
lcn e Nnn Grey; «Quem Torto Nas­
ce ... ». uma das mais rendo.'las pro­
duQõt'$ 1lmericanns que em conse· 
cutlvas ses-o;ões, e!11otou todos o.• 
dias o R:\dlo City, de Nova York: 
e outros mols fariam a !ellcldadc 
do clnemn que as e.streMSe em 
!undo de programa. 

Mos, IY.ll"ª nllo citarmos sen:"o 
mais um exemplo, lembraremos npe­
J'l&.s o caso do novo programa du· 
pio que os mesmos Od~n e Palà· 
cio estrelam na próxima 4.• fclrn. 
21 e que corrobora completamente. 
ndo so o que tem<>s vindo a dizer 
s6bre a prc!erêncln do pt'lbllco pe­
los programas duplos das mencl~ 
nadas salas. como também a rcs­
pc!to da sua especial ,·alia. 

1 

pas.<.'\ as noites, quAsl sempre. coin 
a perigosa :lfarlon Martln, todavia. 
ainda. menos de temer que o esposo 
dp,.10 menina, hercúleo lutador de 
seu oflcro, ou o motorista de certo 
taxl, cm que o noivo Imprudente­
mente se meteu e que, havendo en• 
louquccldo, pretende precipitar o 
carro no rio, só porque éle, moto­
rista. não consegue dar o dó d& 
peito! 

Foi Gus Meln o realizador desta. 
divertida pellcula, da qual, as bre• 
ves linhas atrâs, s6 multo de longe 
permitem prever a alta comicidade. 

O outro lllme é um drama de. 
grnnde merecimento. (Nos bOns 
pro11ramns duplo.5 6 sempre de 
aconselhnr que os filmes que os 
compõem seJam sempl'e de géneros 
completamente opostos>. Trata-se 
de «Onrra de Pllrro» e é uma vio­
lenta evocaçlio da sinistra «Barbary 
Conrt• que, hi\ coisa de um século, 
er;\ o recanto do globo em que <> 
crime e a dissolução mais tone. 
mente campeavam. 

Numa encenação magistral da 
Lloyd Bacon. em que. em pincela· 
<ias forlt>S. o genial director pinta 
o ambiente e as figuras que no 
mellmo se agitam, admiramos ce­
nas de grandeza dominante: as fe. 
1"07.t>ll luta~ corpo a corp0. a eston· 
tt'tlnte vida d0s cabarés em qua 
relnii o vicio. a. reacção violent:i. <ln. 
gente hones~ er&"uendo-se, numa. 
hora de revolta, contra os bnndldos 
que lnfcctam a cidade, destruind~ 
·lhes os antros, Incendiando-lhes os 
colos, executand<M>s em justiça su· 
m!\rla. 

Om mlcleo excepclonal de arti&­
tas Interpretam o presente filme: 

Charll; Rugglts t Sleppon Fetchll numa c•na de cQue nolle de ntlpclaa aqutla•. 

Na mencionada quarta·felrn. os 
filmes a estrear são cQue Noite d& 
Nú~las Aquela!• e cGarra de F'er· 
rpt. 

•Que Noite ".le Núpcias Aquela!• 
é umn. engraçadlsslmn. comédln da 
Nova. Universal, conduzida nnqucle 
rltmo vh•o e Joeoso como só os 
americanos sabem tratar os usun­
t.os de decisiva. Intenção hllnrlnnte. 
Charles Rugglcs é o noivo a quem 
as mais Inesperadas e facetas ntrl· 
bulaçõcs ncontccem. precisamente 
na. noite do seu casnmento com 
Ona Mttnson. Mas, mau grado seu. 

Slio êles o popular James Cagney, 
a ~lmpótlca llfargare~ Llndsay. o 
t.llcntoi:o Ricardo Cortez, o her· 
c01eo Bnrton Me Lane. a donni­
ro~n. Llly Dnmlta e muitos outros. tltos bastantes para, ~ por si, ser 

a base de um programa. 
Es~a suposição é que constll\11 

érro &"r:lvlsslmo. Multns e mul1M 
vezes exibem-se programas duplos. 
constltuldos de pellculns de multo 
malo.r va\h\ qualquer delas de que 
outras · estreadas laoladnmcnte. 

Porquo sucede Isto que desmente 
então flagrantemente a errónea su­
posição atrâs reglstadn? 

Passamos a expllcâ-lo: Nos paí­
ses produtores. a maioria dOll cine­
mas ilão se 111nil'11, como entre nós. 
a dar, por noite. uma única S<'"-'-'º 
de três horas, mas sim. em muitos 
centros. abrem as portas às li horas 
da manhã e fecham-na. apenas à• 
2 da madrugada. Durante ~ste lnr· 
go período, os Intervalo.' ~ curtlto­
slmos e o proirama pro~ta-u con­
~úv~mente. E' o sistema dl\S 
se3.S6es permanentes. usadns tam­
bém entre 1'6s. até a altura em que. 
medidas superiore•. re•tringlnclo M 
lotações e o processo de admissão 
de público, 1mpos.,lblllt.arnm o cli&· 
sico sistema. 

Naturalmente que. quantas ,-e~s 
mal• um filme é proJectado C:u· 
rnnte o dia maior número de ""'" 
pectadores acorrem quando a J)e­
llcula oferece condições de atrac­
ção. ~·claro ... ), E. quanto mais cur· 
to fôr o lllme, mllls vezes é possl­
vel proJectlt-lo durante o dia. Por 
esta iazão. alaumas firmas. em lu· 
gnr de limitar, à ch(llllnda cnteiro-

d,\ mela-noite. <E' verdade que nas ' 
gmndes capitais, os espectâculos 
rnrM ''e7~s acabam depois das 23 
horas). 

Hã do!~ cinemas em Llsboii que 
rrlnram justa rnma de marcarem 
uma poslçllo excepclonal no campo 
dos programas duplos. 

Silo õles o Odéon e o Palácio e a 
rnzllo dn. excelência dos seus pr~ 
grnmas com duas fitas firma-se na 
circunstância particular de, sendo 
cxploudos pela mesma emprêsa, a 
cmprêsa Vicente Alcântara, exibem 
slmu!Ulneamente o mesmo prog1'3· 
ma que é transportado consccutl· 
vamente do primeiro para o segun· 
<lo !llllllo. Por Isso, para o Palâcio 
começar às 21.30, os espectâculos 
noctumos. no Odcon. têm Início às 
21.15, o que Impede que muitos fil· 
mt's. dada a particular extensão 
Imposta aos programas <lesta sala. 
J)OJ<.'!llm <er apresentados apenas 
com complementos curtos. Assim, 
surgiram os Invulgares espectáculos 
dupl~ do Odéon e do PaJAclo onde 
produçõcs que. em qualquer outro 
sala, Iriam multo bem como fundo 
de se!l.•llo pela sua relativamente 
curta demora, são aqui obrigadas 
no acompanhamt>nto de outra. obra 
de equivalente,, dimensões e tnm· 
bém de Igual valla porque - ainda 
J)Or cnuss. do sistema especial de 
<'Xplornçllo dns suns salas - o fll. 
me que nbre no Odéon, fecha no 
Pnlâelo, e, vice-versa. Dess.'\ forma, 

•Que Noite de Núpcias Aquela!» 
~ «Oar11r de Ferro» podem conslde­
rnr-se como o padrão Ideal do pro­
arom"' duplo, dnquele programa. 
que o público não terA dúvidas em 
dcclarodamente preferir porque, 
desta vez. junta-se n qualidade à 
Qunntldadel 

G. :a 

o extraordtnórlo Jamt1 Ca~nt11 1 o pro1agoni11a dt cG<>rra de rerrcn 
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t::TE.Rl:A CJ\ROTA. - Qu>ndo i>C· 
iur: n~ tua carta dl~ com os mtut 
bot~a: <tu conh~o ('Sta ltlr> ... • O 
-.x!6nlmo, por~m. desnort~·mt. 
Mu quando a li. ver!flqutl que, •!!· 
A>ol. n lo mt tinha enranado. - En· 
Ulo o •Anlmató1ra!O> dtU·IC e>omp1 .. 
~ ~t!slttlo'tl ~tm outr• cota ~t• 
dt tJJ>U•r. Vtrú qut. ~ nõmtro ~r.i 
-nü.mtro. cncontt•rú n11 auu ptal· 
ms no,·os motivos de lnterbJC, 

8ESJA,.\llNA. - AS suu polavtu 
nmt.i•U e stml)Sttcas ttnhim dtsta vn 
a $0l>rttdadt do estilo e a slncu ldado 
·1n•l>alivtl dos comunicados de cutrr•. 
:&~14r~ V lnrlucnc!ad4 por ~- Jfne>­
TO de Úttratura?!... - Aauordo a 
• Próxima>, qur mo anuncia. taundo 
tVOtos PorQuc uJ1 v.crdade1r.tmtnte 
,cau11om61r1ca. - Os &eus •vlvan !o· 
. nm conct1)0ndldos tom entutlat ... o e 
o tto dos mesmos ~rcuUu·sc pela 

'Tu• do Alecrim ob>l><o e foi morrer. 
e>anudo. nos Aauas do Tejo... (Que 
df.: e tita imagem do eco cmorrcr 
conioclo•?) . .. ) 

MISS secuLO xx. - Como v. me 
deixou à escolha o ocu pseudónimo. 
voto. sem <16vld•. no que prlmlt\VA· 

tmtntc usou e <auc cnctma estas lS.lhas .. 
1! lncomp•ra,•elmento mais dl nlml<o o 
r~lo-acllvo do que qualquer dos ou· 
1ro!.. :i.ta.s se fõr contra a su.o vontado. 
mt dlr~ se devertl .,colMr entr• 
os qu., •ucer". - Dt~ v. que • 
p~sente tempor3cl4 alndo lho nQo 
<rouxt um l>om rnme. Mat olhe quo 
n~o t :wtm Claro quo mo Informa 
nGo ter t!dÓ a!t'lda oc:a.1110 de vtr: 
cMontt- dos Vendaval» e cNlnotchlc~•. 
lncontesti>vtlmenle duaJ produ<6<• 
cho~·cla•s~»! Mas cPtnocd11o.' cfdflfo 
:.Wslcab? cO F'lm do Dia•? - Peru 
~ tq>ieranca dt '\'tr na prestnte tem· 
por.>da .o V""to ltVOU·4> <Cono wlth 
lht wtnd). No en1aa10. tudo Indica 
qut o , . .,..,,os na 6poca 1941·11'42. -
Elpero qut v. rne eov!t um exem· 
1>1.1r do Jornal dt que 6 d lrttl<>MI· 
~'.• lht darei • minha oplnllo. 
~~· "'° duvido, dtsde Ji, que mela 
;a Jmo~nq oortuf\M'q n\l'Tn ~Mnc!o. 

JOÃO RATÃO. - Tino Roul. eomo 
todo~ os artista.A que se cnrontram tm 
>'T~ca. osli alhtlo ao Clne-. por 
!6rc" d3s <1rcunsiilncla1... - •Se h6 
1010< dt-<tt ortlstah N4o perccl>o mui· 
\o l>tm a tU3 prttunlal Qunu i>dqul· 
Tlr •lium•? V~·IU publicada•. nu 
~Ili~• do cAnlmAlócr•lo•? - Quan· 
to ;\ >\13 m«hor 1n1erpro1ac:o. df .. mo 
\ IM (4itnarod:t da Ted3C(~O QUC !OI o 
cas.\mtnlo com o Mlrcllle lhllln ... 

ORLANDO PORTUGAL ou&.~~···no 
- Na d'Or10lt t4 do Sllanc!o>, Anna· 
be11a. nGo morria. nGo senhor. 

CALC:Ro CJ'N>)l'ILO. - Boi Tenc· 
brMo e Anlmot<Sqra/o airradocom·le as 
1\l:u :amabtJCsslma.s p)lavrA•. ~ re«O• 
•Uam·ie po:- terem tm ti um t-ntu.S.!At• 
to tldmlr•dor. - Eslà revlllll. " Jul.cn 
ptt• correspond~ncla re .. btdo, conta, 
~m C~mbra. ~m um aprecfAvel con· 
tl~nt" de l•lloresl - Q uanto A tua 
p:'imttro prf"Sunttt. dtvo dlzor-.te: tudo 
Indica que s!ml - Esl4 •nunclado 
p.3ra • pr~nto ttmporoda o prtmoiro 
filme de Clor1a JNn. 

Ht:RMES. - Mu!IO obr' .. ado pelas 
slm~I!••• p:>lavras com qtK> ~od .. 
" apart~io d• nossa rov!sta. Tr0<1smllo 
ao teu velho omtso cMulUptu.u os 
~umprtmtntos que lh• envtu. A tua 
•tarta dt- QJ)tt'\tnta(Jo• (que 1aud4dt'• 
do Andr•o ~edil) deixou-me um• 
~x~ltntc tmpri&d.o. ~ro. Po!t. que 
me c<erevu aiora. sól>ro ma~rla cl· 
n~ma. Vv. nl no P6rto es1~0 eom 
J()rt('. pois J4 v!rAm O fllme da 0.anna 
J>urbln, ~lo qu•I. ou m•lhor pela 
qu.ait tOdos nós 1u,.ptremos.. .. 

UM DOIDO ALADO. -D-·mo que 
10~!.utf' do c~fontc do1 V<"ado.vA~t .. e 
p('dt,...mt que to Sntorm~ ao na tta· 
lldlldo t<tou de ac6rdo conllio1 Ma& 
nlo hfl dUAI op1nt6etl I'°) °"'*'-"llc .. 1\. 

A avalanche de cartas continua! 
As respostas sofrem as~im um atraso incvit~vcl. Mas 
«Animatógrafo» vai resolver o problema. l ci3m na secção 

«Panorimica» o que se decidiu a t al respei to 

Vendova!n ~ um mmt de cx .. pclo· 
na• cateao:1o. Do rtsto. lê :a. crit!c~ dt 
1-• Rli:..lro no t.• nOmero do cAnl· 
lóf rafO> e todas •s tu>s duvldu I<' 

d lulparJo. 

S&DE:S'I'O DE AMOR. - voe.is. de 
vn t-m qu.ondo. dtscobr-cm ct3d4 
pseud6nlmot l - Pode>• -rever 6 
Jcannelle Macdon•ld, par• Metro· 
-Ooldwyn-Mayer Stõdlos. Cuh•er C!· 
IY, Calllórnla. - A corrcspondênd• 
para a Amérlca está oss<eurodlsslma. 
Por vLtt o~rt-3. tens o cCltpJ>tr.. Por 
vlA. mo.rftlm1. há umA c~no!r~ dfrtct~l. 
tod•s as s<m•nas. Do modo qu< n ' o 
Pttduú o eon11<10 (honny $0!t ... ) 

, com as vedetas amertC3nas ... 

llERCUL&S. - Claro Que podo t s• 
crevtr. qu11n\4_s v~t Qubtrf'$. ~Go 
n ttff.dtas do f'?Wlmr o nome e mo· 
rad• . a nao a<r que quelru t:ocar 
c0<rupon<Uncl". eo:n Joltores dt.U 
oe«5o. 

ANTINEA. - Folio POr que •Anl· 
malócr•!o• te h:ola e>ntuS!um•dol Stl 
pu(tlt4mtnto quem tu &. e leml>:o­
·me de t i. qu011do f6sle c•ndfd>ll • 
intfrp.r~te dum f ilme d-e onudores. 
lnUlubdo Um COltCUrso ... um fUme ... 
uma totr<la. - Jirtlu C~ro 6 o L>u· 
rude do l:>q~rlto rulludo ~lo 
Dl6rlo dt U.l>oo e pelll Emll=o. Na 
separat4 que publ!cámo.t no n09S0 prl· 
melro n6-ro, flrur• no 4.• Wll!n•, 
ao alio o ~ dlrell4, com a vedeio EllJ> 
Carft'lra. DJ1'o "m'boc do foto do ba· 
nho. NGo hi que errar ... - Cfl f ico 
à erpcra da tua próximo caril>. E 
nada rect~s. QU11nto aos t tut d l«-!tos 
t6bre o pseud6ntmo que •doplU'.c. 

PRl~CESA DOS DIABRETJ:S. -
Multo '1mi>$1fco e desv•neeedor o uu 
•Vlv" o Antmat6gralo>. T:rnWm cu 
tenho uma rrande •l•frl ll cm reotor 
com os meu.t 1t!tort• de outros ttm· 
pos a noss:l conveN.l tnterromp!d:t. • -
N4o me parece !Acll obteres OI fot O<S 
do• vt.rlos !llm<>s portugucsts quo pre· 
ttndts. Ntm mesnio ~st~ndo·u.. Ttn· 
t• . no entanto. os do c'Porto de Abri· 
ltO•. t:screve p.-.r.\ a L11boa-F1lmt. ex· 
pile a fltiolldode que prei.ndts olln· 
alr. • tolve7, selat \)ttn au<t<lldo. -
O Lul• do Coms>03 :. que lt releres 
6 o m•smlulmo Lulz de CampoJ do 
• l'•ltlco do tmpér1~. - E tccrcvc 
atmprc ~m o r«:tto de m: c:nts ... 

MELITA, - Multo prazu ... .,, IOT• 
nor a ter uma c:aru. •~. dePOS' d~ 
tio longa •us<lncta. - Velo que tem 
oprovc1todo btm o $CU te:mPo. po!.s o 
11'1o do !llmu que me envl• ~. de> 
f.icto. qualquer ~!u de not.4vcll V. 
pode dlur que> !ol cspectador de> tod0$ 
os trrand., lllmtt da temporado. -
Tinha multo lnltrfSJC cm eonh«cr • 
&ua oplnllo s6bre o filme rcfCl'('nlt 
à • !.• Traveuta A6,..,a do Atlànllco 
Su.i.. M•ls de um.a v~ pensd que V. 
dcv1la senll·lo, de -nclra cspeel•l. -
Espero qu-e nunC"a mats t tnh:t mo-- 0 

t tvo p.>ra nOo deixar do me tse:ever. 
rczularrncnlt. 

808 TAYLOR. - Multo pro;zer t:n 
1"t1t r·t.r .•• - cO Novo Amor de Kandy 
Kard.)'> f, na minha oplnllio. o me­
lhor filme da aér!e da Fan '!:I B:tr­
dy, A h!1t6r1a 6 dc1Jc1o" e o V•n 
Dylce tirou d~lo o m6xlmo P"ftldo. -
•A Vcrdodelra Clórlu 6 wn fume 
multo •rrad6vct. por vnes no~vct. 
e. tol>retUdo um cspecl:lculo que ln· 
1c,..,ssa vivamente a. plAtel•J. - Se 
acredito na te.se da ctr.insp!.onuctlio» 

d0$ olhos. que era o t•m• de cO ~11• 
l frlo dll Saio Bran<H? l>etd• qu• o 
Dr. Vorono!t con,tdtrou os macaco> 
como co m:ar:wllhoco ormattm do Pt· 
~.s SObr~ltr\tts do COrPO humano>. 
e obtC\'t os notabUlulmos e convln .. 
c:-cntt-1 r-rsu1tados quo 3uodtt1m o 
<eu m~lodo, l6 n~o h' ctr•nsplAnl•· 
c'o• que ,., me ancurc lmpouf\•el, 

MARIA MADALE:-IA. - Multo Sim· 
~UC'& a 1ua carUnho. Ft-7. ~m tm t-'· 
cro\•tr·mc-. ~ feStor•a novas. n1 tci· 
toros d e ho!c. Mio t4o l>em atolhld~s 
ncs1Cl itc('ao. como oquelo.1 que h6 
mult.> se c•rtclom eocn110. Dtn lro do 
corretpcttd~nclo de B•l·Tenebrooo. 
nGo hi hftrarqulas. ntm prtfêr~ncla'­
A~ <'.nt.u .f.lo rtsJ>Ondfda1 pela or.dtm 
de tnlrad•. S Os rtspolt•• sio s<mpro 
cons«tD(onclo dtJA t.:artO• que retebO. 
Se q uere ver com !reqU&ncl• o seu 
nome nts14 !>$Jln• lfl ••l>e o que tern 
o f~ur: wctt.vt r rmtud:utos vnts. A 
reeet!O. cc.:no v~. nao podt 14r m:at1 
lllm.Plcs ... - Steru Dunn"< o hunr•""··· 
e pall1to10. l'ola nodo menot dt sett 
llnrua" Exll>lu·se cm qu4fl toei•• u 
c.:ap!t4ls ~ropitb•. ontt1 dê torn•r o 
rumo de HoUywo J. Nilo mt custa 
nad.:i a crtr que -.J:a a v.e<ttta do 
mts.-no nome que V. vtu tm Vttna. 
qu::ndo do su:a vta1em 4 Au.u11a. 

ClNtl'l'LO TIRSENSE. - Tudo ln· 

~'.,<,~ •. quie vo:~:· ~~~b1~':°i1~·a d: 
tO P rlmttro .omor da Cata Borr:i­
lhelr.,., - O mme do O.rrnen Mi· 
r~nd•. cOown AritnUna Wa.v-. atnda 
aG.o N:tá. em Ponu.i0i1. De ruto. :. 
sua tlUd.:t tm Nov.i York 6 dt ftt~ca 
dota. - •ldlllo Mu.ical> !l1ura entre 
os !Umts que o Slo Joio C1ne opre· 
A<"nt4r4. no dtieurto da pre.s.tnte ttm· 
pora6a. 

EXILADO DO MOll.'l>ECO. - Nlo 
veJo tnconvtnttntê no seu pqud6nt­
mo. F.zi14do do Mondcoo tem um s•· 
l>or "Odoslr." e romlnllco, o pedir 
luor. e cars•ntelos do Dr. António 
Mtn1no. - No a6 nao conlfdero oi 
seis •rtlslos. homens e mulheres. como 
os mtJhortt Intérpretes ct~matogrj­
! tcos, c<1--no •~•da discordo da ordem 
que V. lh<• dou. Dentro do.t que V. 
clln, est.il>ele<orla " st11uln10 escal• 
de \':ltor~$. Homcnt: t.• Spencer Trn· 
ey : 2.•. 'Pàul Muni: 3.', Ltsllt HO· 
word: 4:. Chorlts 8oy~r: $.•, Wllllom 
'PoweU: e e.• J!OIT)' B<lur. No tapllulo 
dt "•delàl !emlnln>s. roportondo·mt, 
n.lndo. aos M-1$ nomt1 que V. rtt~rc. 
orgonlulrl:i " 1"14 do icaulnte rorrna: 
J.• Creia C :trl>o: :.•. Dunna Durbln: 
3.• Lulst RAl""1": 4.•, Jo>nnetto ~loc 
Don3?d: 5.•. D~nf<"ltt l).nrttU'<: t C.• 
SIM• Sldne;r Note que • ~•b mat­
cullna é mols !~cu de elaborar. No 
eoso das ortlstu 6 dllfc11 t<1mparar. 
tm valor absoluto. • CArbo, com a 
Dt:.nn.a e com o Jt0nncttt. Por t'(tm· 
p:o. Pof'QUt t~m C'.tr.ttttrútfC'ac. AbsO· 
lutamtnt t dlttrtn~ Ex~rlmtnt". a 
titulo ~ curiosidade lma1lnar o que 
scrb a • NlnOtC'hka>. tncarnect.J peta 
0.-...nna: a cidodc d>< llu~•. lnler­
p:-ctad.4 )>('la Jt.ann~ttt- f' a cVtuva 
Altfre>, v!vld• ~lo Corl>o - Tr•n" 
mito a Alfntojono d<>t Olhot VtrdU. 
Umo lof,.a mcdtlrtn1~. Uma oarota 
s~m lmport4ncla e 8cn~mlna, o •~u 
dcselo de se eorr..-.pondcr com ~lat. 

Toda a correspondência desta secção deverá ser dirigida a 
BEL-TENEBROSO - Redacção de cAn1matógrafo> ...... Rua do . 
Alecrim, 65 - LISBOA. 

MA.8·1'LLA. - Como rocttl do ler 
3 IUO C'at"UI A• IUAI Jmprt'ft6t1 ~­
soa!J sóbre cPlnocehlo>. •Mon1e doo 
Vcncb.vatp C' tNlnotchk:a1 tem verda· 
ddro lnterfssel ~. !llmts <I<' lléMro 
dl!.,rente, mas tio l.cual• nu quallda· 
dcs que- OI irmanam num p1ano tu· 
pe~orl - A meu vtr, o h1J16rl~ d~ 
cQu:ando o outro dln. che-1out nlo t'U 
<"Ompleta ... o qutt ttrlA •~ntttldo. 
qua.ndo os outroJt dia' toram pa~n· 
do? ... Q11anio a rrúln. 4tpols 4Ull> dia 
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n& cempre out:o dia. 2 êsttt ntm 
•tmprt slo tristes e cfnu:nto.s... -
A$:Uardo a1or.a .:as suas Smpr~ de 
c~fulhtrtu. •B!C1mta> e •M~ mu• 
lh•r ra,·orlb> trfs tltulos que pode· 
tS:am condtru~r o o,.,-umtnto dum 
drama. ~ Que reurd s.tm outro p:-opó. 
sito que> não sela o de cllor tr~s eom6-
dlu. qut lhe dar~o margem por• ~· 
borotos comtnt4r-los. - Ea:~ro que V. 
opte peta Olltma !órmul• d• .. 1ernt­
d2dt•: um momt-nto. 

TONY. - Multo $1m~tfC'!l 3 (U !l 
c.irt1. Ttansmttl·a o.o dlrttto:- de cAnt · 
m.atóJr.>to• . - Slo cur!O$U 4.S tu:s 
lmprcsi6u oól>re os dois ! l!mtS que 
c~tot.. ~os tllmtt tran«u-s. :i foto... 
grall•, por ,·-•. dttxa " destJ>r. 
NGo 10 Admires de o achues :arertor 
A dos !llmts naclonols. porque, dum 
modo Jterol. htu têm l>enc!lc1•do 
dumA técnlt'a. dt 'rrragcnt ~gur:a. e 
muitos vezes not4vtl. B o que se p:iM 
com o totoir~Ua .obS-trVA·.sc t~m~m 
com o som. - 8r~m do Canto prt· 
paro •Lol>os da Serra>. António L&· 
pes Ribeiro ltm em cstudo v6r1os pro­
lt<IOJ. de que •A11lmat6scuro• !ol:lrá 
3 11tu tcmPO. - O qu~ há o rtsp.elto 
d< <O Homem dO R!botolo•? Por 
Junto. h•... O Rll»ltlo. J 6 nGo 1~114 
ludo. como v~s ... 

GOSTO DE BEIJOS. - c~:o!<>! -
Trontmfto ª' tuas sattdacõts e.os lt!­
torts desta HC<":IO. ~ o tu2 cc~msd~ 
Strob. A.$ lettorA.s que que1r.lm ~r­
~>r·se conlf10. '6l>re> temu clntm•· 
101r~ncos. 

OSWALDO SJ.. - Obrtsado, ptl2' 
tuas cntu.Ust!cas saOda~ E$J>ero 
qut •Jora. tenhamos en.leJo de C'.'011:• 
vtraa~ s6bre.- os as.su:ito1 que mais 
to i<llcrus.:ur~ - A 1.· sér!e do cA:>I· 
m>1órralo• cncontr.:a· se totalmente ff­
aotod•. HOl• pode conoldcr:r·~ u.m:o 
rartdode l>lbllofr<\llc~. 

DEA~NA DURBIN"S f'A~. - Ainda 
l><m qut tiveste de> cAntm•tórra!O> 
IJo mornlllc.i tmprt<Slío : cexetdeu 
tudo quanto havias d-l•do•. - Po­
dH C"l:mtn1r o t1*tol"ntnto <'trlrn~!oso 
<b nossa c.>:-ttsp0nd~nct.a. Como v~s. 
eu ndopto o mais ..Smodo. - <Anl· 
mat6rratoa vem de <!'ntont:o ao df'te-jo 
dos a.tu• ltaorts cm conJunto ~ tom 
Pormenor. D~\'~S ter notado. QUt ~­
•tlA\'al rotos de ortt•tos. em sepor:ii•. 
e- qut- tl:as 3oartttramr Como todo..t º" 
ICllot\-3, ttlA.• convld•do osora • dl· 
>cr·me quem slo :13 \'edctas que s os­
latlos do ver na 8al~a de ostros e 
t1lrt1•~ d:a 1\0U3 revtstà. 

RAPAZ DP. ALPIARCA. - Escreve 
4 Mftr11\ do Croc•. por Intermédio do 
•Anlmotó~ralo•. pois "'º" certo do 
que clll 1c envlorA " !010 dedlco<b 
por que ttnsc!as. - ~ leitor (O.tt~rtt:l 
de trocar rorrcipond~nc1o com .:>s l<l· 
tor.u dciu ~io. nomtAd.01J1<'1til'" 16-
brl' cinema, camplsmo t Esperllnto. 
A. prlmt1r:a Qu~ lhe e~~\'tr, ottrt~ 
uma !oto de Clorl< Cab!e, 

ANACORP.TA SILVA. - Aqui dtlxo 
:\'-t1na1"do o teu d('C.tjo de ~ rorrcs· 
pondtrtt com JtUor•• do •Antmat.6-
KrAfo.t. 

NICK. - Relrfl>uo al<c!.;,.,.mente 
o teu abuço. - Claro q..., fie"' lns­
tt'lto na JUta dos. meus consul~ntt.s. 
- Tr1nsmt.u :t tod°" os c~a~d:&s o 
oo dlrtttor <!., •Antmal6«r>!oo .. to.u 
l"Od.tc~•. - Quem 6 Htnr7 F!t'!d$? 
Mat ( t!aro como 6C\l~t Htnr!que 
C•mpo• 

OSCAR :>E LE)IOS. DE RIO •MAIOR 
- Rccl•10 o t•u d•,..lo de ie corre$• 
pondtrc• com llfario eo--1a e Uma 
rotro modt-frn~t. Têm a J»l:wr;:a estil 
Je1tor.,.. .• 

COLD\VYN n. - C6 rtttb!. n<> 
vtno dum3 roto do m.or.>vllhosa S6 
Velha dt Co!ml>ra. 3J tu.:.. ~Oda~ 
omlf ... O dlrtetor de cAnlm.atórr3to> 
e oe ~u• 'o1abor:ldorcit o.gradccem as 
tuu pahwrat, oue valtm oor um in­
('(f'ttl\'O 
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RITA HAYWORTH t ~:r!~~ 
tarledaclo tl•uHm a<1atla rl•lclos t rl•orbmo 4at 01 pato­
lo,UUJ or'°lhoeamtDlt u compraatm em e1>a1>du, ntela 
" ••tia "ª' ti••H• clu•lado Mar.trita C1rme1> C.11e1Do ela 
carrtlta tentadora dt ballarl1>t, pole clluo ta.la•lom lmpe• 
d.Jdo trh '"'ª~" ele elançarlnot, oomtçadu <Om um nome 
famo10 .... fine cio •f<alo pauoclo ' Àntdnlo do s •• m •. 
"ª' oe •<a!.artt•• elo Bowary, o btlrro cflobro ele No .. York, 
aplaad.ltam t futeJaram como am elo• uut Jdolo1. 

M1t Mor,.rlta, 4at foi cluunt• ai'ª"' ª"º' ,..a cll~ 
dpula ftm coa•l<çlo dt T orptl<oro, tlúa como uplraçlo 
faprtma •tr atrls. E o '""'ª' lrlandh cio 1aa mll, atrl& dt 
t .. tro, •t1>c1a o ,."'ª' !.allarl1>0 t uponhol elo pai. Rita 
CaJlllao foi artl•ta teat.ral nu eompanhlu tm •toarnlt• 
pela Callf6rnla. 

Mu elo teatro ao cl,..ma poa<o maio Tal "ª' am pu10, 
u. puto"ª' em 19llt a l1>f1alncl• ele Wlnflelcl R. Shuhaa, 
ao ttmp• '1ande •mazútoa• ela f ox, permitia. E Rita elançoa 
·- ... , alo ploa ••• - em fttnt• ela Spencu Tracy, no •ln· 
fuao de Dante•, noe itmpo• •• (Qt Tr•ey nlo P•H••• 
oiaela clam artor poa•o mal• "'" correcto, V tio depolt 
• Uadtt tho Pampao Moon•, om fllmt tm Ola• ola - t u• 
praD.o plai<llo - fala .. coa W atJllt Boxttt. 

A •a.a e:anâra ptou•'ª'• eea •i•.ndt l>rll&.o, f e:uto. 
A almtJaela popularleladt coaprasl••tt em fasu·H ro,.da. 
Ãtf oiu ao fla do ~ ... aaot 01 proclatotto ropararam 
Ola• Rita Canil.ao alo ara oa ao•• fono•Woo. Pu1011 a 
chamar.,• Rita Hayworth. E o fa«o f Cat a opuaclo d•a 
~ .. altaclo. Rito, contlcloraela polot cl11tnhtdoru da aodat 
<OlllO a repari•• ela alt,lncla ldaal. uU u llerra 1 Viao•la, 
<OlllO a..U.u do Rlchorcl Borthelmtu .. •Paraleo Wtraol• 
(0,.}y .A..,rlt i.. .. w1 .. ,,) ela Allança f llmu. v._ ·•-la 
- ltrtTt ... •Male fortt Co• a t.I•, tambim da Ãllaaça. 

Rita HaywortJ.. Jlltdela - No,,. York a 17 elo Ootu· 
bro dt 1918, cuoa o ano pauado, clopolt dt (aatro &1101 
elo aol•ado, com Ecl 7aclton, alto fundoúrlo clama oompa• 
alúa ele potr<!lto1. 

Podem ucrn•r-lht paca a Coluabla Plctur .. , HolJy. 
woocl, C1Uf6rtúa, t multo am•••I • manda aempre o 
r•ttato. 

JAMES STEWART Tudo ! .. a .. ª <ter CU• 
JamH St•w• rt eeda ma 

at4altecto, 16 pelo 1Dt1tl111 Ca• malllfutara clarante o cat10, "ª" pala 
YO<açlo de111on11raela encua1>to fr~(h11toa a E1eola elo B1la1 Attu ela 
UnlYer1ldacl1 da PfDJlfylHaJa. No entanto o dutino p6dt maio cu• a 
•ocaçlo, • certo dia deisa, com o u a companhrito l11upar6nl Hanuy 
c .. tl. - "ª' • hoje llU 11cr116rlo - a u .. i. ... 1.lad1 pela Broadway, para 
tt1ltat o tutro. A Y!da ,.. <l.laclt r1a las 1 doe arraaha .. iue foi cllffdl 1 

mo116tol>f ati (ae 01 lrml o• Sbab!.1rt, coa um conttato do '6 d61aru por 
•-a,.., cl11am a 7amu o 11•unclo papel r1a peça •7oatn~ at Nt,i.t., 
A critica fol·U.e 1lap•tlca • o pd!IUco 101100 clll1. Depola clluo a 
ta.ruira no teatro prouolaiw trlo11falmente. Taato ('01 Holl:rwood reparou 
nllo • cliamoa•o, faseado em 19'$ pata a M11to •Tho Y.'Otcltt Man•, 011d1 
a eaa 1llha1ta clumaaehaclo11a • tlmlclt - "ª' o !.a.la dt popalatlHr -
uu1ou ao ma11ao tempo ttt:ranla.,a • admfrafl.o. 

•01 Rtpan• r1a MulW•, •Ã •••rftArla d1 ml'O lllatldo•, •Naocea 
para dançar., •Ro11 Marie•, •Hora Suprema., •O Twrbilhlo elo Gtlo•, 
•Afinal o MODdo f Bolo•, •Nlo o levar•• contUo•, elo fornada• da cat• 
tdra f•ll• a. 4a1m f hof• uma cite fl,aru do malot l>tllho • popalarleladt 
do cinema amtrlc•oo. 

7 amu Sttwart, "ª' a AUança fllmu ... •P•""''"' DO fOQ papel a. 
maior re1poaubllicl1d1 - o cio foYfm dopatarlo, ln•lnoo t poueverante, 
do ·Mr. Smith Gou to Wa1hla•ton•, i tambim om do1 mal• dlapatadoe 
1al&1 da •Ida ttal cio Hollywood. Gla•tt Ro•er•, Roullncl Ra1111l, Soafa 
Hazúe, ?;lea11or Powell fa11m parto da 1ua colecçlo 11ntlmental. Mu 
hof• todo1 ht11 aomu famo101 nacla mal• elo Cae "''ª"••!• recorda• 
ç5u. A 1aa dnlca pttocopaçlo aotual i a Unda OIMa cl. Hnllland, do 
4W•m 1116 ofldalmentt nol•o. 7amu Stewart, na1cldo om lndlaJla, na 
Pon,..YIYaola, a 10 do Maio dt t9o9, tea cabelo cutanho a olho1 arale. 
Se lho Cal11um lfcrt•cr por ocullo ela ltoela, f1Udtando•o, 1nd1rtttlll 
para Jto, Soath Brbtol. Bn11[y HIU., Callf6rzúa. 
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